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P r o p r i e d a d e de F R A N C I S C O C O U T I N H O 

A N N O X I V 
A S B I O N A T U R A B 

Anno . . . . 3 0 * 0 0 0 Semestre 109000 

Cztranpe i ro • Estadon do Norte, 6 0 $ 

SÃO PAÜLO—Quinta-feira, 8 de fevereiro de 1000 
E S T E H . E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A E I N O N I 

A* asilgnaUtras rnmtrani em r/unh/urr <lia e terminam no fim de junho ou dezembro 

REIJACÇAO E 0FFICINA8 

n u a S . B e u t o , 3 5 -

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 5 9 4 

O C A F E ' 
0 mercado du Iiavre abriu hontem 

a 48 para março e 40 l|4 para se-
tembro ; Hamburgo a 30 para mar-
(a e 40 para setembro; Estados-
lutdos, Inalltrado, a 6ponlos de baixa. 

Ao meio-dia : iiavre Inalterado; Ham-
burgo, lualtcrndo, l|4J de baixa ; Es-
lados-l.'nldoF, alta e baixado 5 pontos. 

JllNDIAIIV, 7 

l-orain recebidas liojc, durante o dia 
i;a estação da Companhia Paulista, 
neslo cidade, 7.655 sacras do café, 
sendo O.ilis sacras despachadas para 
Santos e 1.137 saccas para S. I'oulo. 

SANTOS, 7 
Mercado, frneo. 
Bae, 3J800. 
Vendas, 4.229. 

Vrwlrif em li tle fevereiro i/o lOOfí 
listados-Liildos, 60.UÜU sai-cas. 
Ilftui', Si.um). 
llanilurco, 2'J.000. 

0 tf enibarrado cm II, 12!o4. 
Cale dejpadiado, 1S.72H. 

Tatf baldendo no dia 7: 
Na 1'aulialn, li.099 saccas. 
.Na Surocaltana, 1.494. 
(lampo l.lmpo, 173 
Braz, 270. 
Parv e S. Paulo, 4.143. 
Tola), 1Ü.17J. 

Ca tf baldeado: 
Ilesile 1" do mez, 66.77Í. 
Ucsde 1" de julho, 6.900.S77. 

miradas 7—2—00: 
hl.Irada, I I 010. 
Iies.de t* do mez. 12.f.07 sacras. 
Iirsde de julho, 6.890.<K3 .wcas. 
Slork, l.i'OI 475 saccas. 
Mí dia, B.012 saccos. 
1 auta, 4üO. 

Na Companhia Registradora, as 
vti.iias loiiiiu du £.100 t>accas. 

I m "ecual dnia de 1005 : 
I libadas do ina, 7.070 saccas. 
Desdo 1" rio mez, 44 OSJ. 
üekdn I de julho, 6.367.403, 
Slock, l.6ô;).907. 
Mt dia, fi.30». 
Salildas, 24.192. 
lloie, !;s3G0. 
Cambio, 13 25|D2. 
Ciiii baldeado, 8.518 saccas. 

• embarcado, 34.312 turcas. 
• detpachado, 32.405 saccas. 

II10, 7 

Enlradns em 0 : 3.569. 
besde Io do mez, J0.60I. 
Desde 1" julho, 2.2H7.113. 
Knibar<|ues ein 0: ^.lou. 
Mercado, calmo. 

Kntrada de \apores: 
ó .Nortu Cittii di Cfiioca. 
7 • Peirlcu. 
• Sul Curdíllere. 

n i c r e n d o s r x l r a n r | o í i ' o a 

Frchaiiteiilct em 0 de fei ereiru-ile liion 
llavrc, 48 1|2, 19 3|4. 
Hamburgo, 3<J 1|4, 4i> 1|4. 
KMados-l iildos, baixa dc 5 a 1" 

pontos, eoleçito 7.00. 
lHsponlvei,' iuaücrado. 
1 j 10 7, k 1 ]2. 

Alei lurtis em 7 de fevereiro de itiOC 
Iiavre, 4S, 4n l|4. 
I!»n l-niyo, :i», 41). 
I.Mados-l nldos. Inalterado 

tos de baixa. 
pon-

Ao melo-ula de 7 de fevereiro de 
19< 0 : 

l lmrr . Inalterado. 
Hamburgo, inallerado 1|4 de talxn. 

M o v i m e n t o ( Io c a f é n a 

H u r o c a b a n u 

Dfícarregadas em S. 
Paulo e p Chaves , 1.031 scs. 

Baldeadas em S3o Paulo 
para S. P. B. . . 2.3Í0 » 

Jjaldradas e.n Juudlahv 
pura S. i \ K. . 105 • 

Total. . 3.513 > 

EMCTEM IA DE CAI K EM 0 Li: FK\ ÍHEIBO 

Sermão Sovocubaua 
Catf em carros. . . 10.4IH saccas 
CaíC em armazéns. . 770 11.189 

Srr-fto ytiiana 
ÇoM em carros . . 702 saccas 
Catf em armazéns. . 315 1.077 

l : « ' i > < I i m e i i t o s I ímcbon 

Recel edorla : 

Exporta-to 88.S3«i»lí5 
Impostos . , , , , , 3858500 
Esfampilhas . . . . . i-JÍIS-HJU 

Movimento do porto 

SANTOS, 7 
Entradas: 
Do Buenos Alrfi, o vapor Italiano 

Toscaria, com 4 dia» de viagem, em 
transito, 2748 toneladas, consignado a 
Erateltl Slartlnellt A C. ; 

de Buenos Aires, o vapor Italiano 
Florida, com 3 dias dn viauem, car-
ga vario» generos, 3231 toneladas, con-
signado a b. Fiorlla .V 0 . ; 

de Hamburgo, o vapor ollomto Pr-
Iropolis, com 3:; dias de viagem, car-
ga vários generos, 3Ü93 toufclada*, con-
signado a !•;. Jolinston A (',. ; 

do llueiios Aires, o vapor na-lonal 
Júpiter, com It dias de viagem, car-
ga vários generos, 607 toneladas, coli-
signado a Theodor Wllle A C. 

Suhlda|: 
Para llambugo, com catf, o vapor 

allem.lo Pernanibncii; 
paru lluenos Aires, em transito, o 

vapor grego l.eon ; 
para lienova, com catf, o vapor 

italiano deuova; 
paia (ienova, com catf, o vapor ita-

liano Florida ; 
para lluenos Alros, em transllo, o 

vapor Italiano /'oí>/ri'sr<i; 
para Bahia Blanca, em transito, o 

vapor Ingle/. Uarbydaie. 

A i r i t i i < i « |g i i 

CommistBes de tarifas 
Itequerlmentos despachados: 
841. Sartl A Carraresl, informe a 

1* «ecçao 
1072. Sousa Santos, Informe a 1* 

seec.lo. 
1078. J. I, llorla. idem. 
860. Llon A C.. deleridode accAr-

do com o parecer supra. 
I079|80. j A. Bouquet, Informe a 

1" sec-;lto. 
1075. Ilerm. Stollz & C , Informe a 

1* SITçto. 
1077. Américo Martins A Irmãos 

Poyare», rectllliiue-se. 
1081. A. Trommel A C., o cerve-

ja paga a laxa do 500 r-ls por kilo, 
conformo determina o arl. 121 da ta-
rifa, mas os direitos s5o pagos CO °|0 

em ouro e 50 °|„ em papel. 
1078. li. Pinheiro, a t í l secçto. 
tiM',5. c'. P. Vianna, informe ao sr. 

Padllha. 
1058. 1'raurlsco Silva, despicl-o li-

vre de direitos. 
1059. II. It. Wariner, examine-se, 

Azevedo. 

nestlliilgto : 
J. II. l-lmenle! Filho . . IH0»394 
I. A. de Caldas Filho, . 22(ib'»W 
Manuel do Oliveira Lima. e:j|20'> 

Tolhi , . 

Em e.ual dala de 1905 : 

llendeu 104:198(330. 

Alfândega i 
papel , 
Ouro 
Consumo 
Veria 

Total 

itampllhas 

39: tij$825 

40.104&J77 
29:7929770 
3.08lt>lí5 

348SH70 
8if)s»000 

1.030»500 

8289ÍS592 

Em eguai dala de 1005 : 
Rendeu 31:310$775. 

\ ' n l í s « n r o 

Taxas que vigoraram hoje, rara ra-
fes ouro da Allaudega ; 

London r.aDk ir 3, 
Iilvrr Plate . . . 17 1J2 
Commerrlo e Industria... 17 i|4 
banco Aliem,10 17 3ilfi 
Taxa de Cobrança 17 ã|lO 

! x ] > o r i * ' J o r e a 

l elaf.lo dos exportadores -pie pa^a. 
ram dueitos honlern na Recc-bedorla: 
E Johnstou A C . . . 
Barbosa A C . . . . , 
fcossacU A C 
Prado, f.lma A C. . . , 
Plogenei Ferreira AC . 
Krliche A C 
Panl Rand A C . . . . 
jy. u itei A c 
rtaumann Gepp tk C. , 

Erado, Chaves A C. . . 
errenner, BlilowA Ç. . 
arberis Vonesl A C 

rill Pugllsi CarloDeA C. 
L Mlehei 
Carmlnl Poecia . . . . 
B i l Marllnelll A C . . . 
D. Florita A C . . . . 
i . Trommel \ C. . , 
Vktor Rr í l tbaup l i C. . 
loto Brtceola . . . . 
0. P. Vlacna 
f . Carmo . . . . . 
pendor Will« It C. . , 
jkiTenot 

13:07M680 
7:190|000 
3:34i$250 
2:147101-1 
1:130(000 
s : - ti.. • 
1:490)000 
1:812«500 
I 389» mo 
1 21Í||*0 

213*8-10 
1869400 
167(670 
4M9U-J 
17*010 
15*080 
119235 
I OtOOii 
C900Q 
39800 
99540 
19430 
1(600 
H W 

O C A M B I O 
A tabeliã liontem alfivada 11a aier-

tura do mercado pelos bancos foi a 

de 17 3[8. 

A s 11 horas da manhl , os bancos 

modllicaram-na para 17 5|tü. 

A s 2 e l|2 horas da tarde, foi no-

vamente- modificada pelo -Lon-lca 

Brasillan llani:» para 17 l j i . 

O nosso mercado de carubiaes 

abriu hontem Indeciso, vigorando nos 

estabelecimentos liaricarlos a colação 

do 17 7|l(l. 

A's 10 3|l horas da manlií, o mer-

cado a[iresenlou-sc frouxo, pelo que, 

os bancos alteraram os seus saques 

para 17 13|32. 

Ao meio dia, quaM todos os bancos 

se recusavam a sacar acima da laxa 

de 17 3|8. 

A s 2 horas da tarde, continuando 

a frouxldflo o mercado, os bancos ja 

não a-*,-citavam uo„'oclos acima de 

17 5j 16, la\a esla que, logo depoh, 

o .Condou and llrasillan Uaiik. alte-

rou para 17 l|i. 

A s 3 horas da tarde, o mercado 

tornou-se estável generalIzaudo-sc a 

cotaçSo de 1" 5|10. 

A's 3 e 1[2 horas da tarde, o •Ban-

co Ilallano dei llrasiie- e •Banco 

Commerciale Italiario• o>Tcrla\am pa-

pel repassa-lo a 17 1!|3 2. 

O movimento doa negocios feilos 

durante o dia foi pequeno 

Os extremos foram de 17 i|i a 

17 7[I0. 

Os soberanos foram liontem nego-

ciados pelo «Banco Commerciale Ila-

llano», • Brasilianlsche Itank fllr Uetibs-

chland>,<l.ondonand Itlver Plate Barik. 

e •Banco Italiano dei Braslle» e casas 

de carubiaes, ao preço dc IÍÇ150. 

A' laxa de 17 ll|32, que foi a ofR-

cial de hontem para letras a 9o dias 

á vista, a libra esterlina vale 139838; 

o franco, (580; o marco, $079. 

A' vista, 17 7[32, a libra vale 

139.818; o franco, 8134; o marco, $08i: 

a lira, (555; cem r-ils forles, (303, e o 

dollar, '.'(S72. 

I i t a p federal 
0 C0NFL9CT0 

entre o Paraná e Santa Ca íb ina 
O presidente do Estado do Paraná 

tem feito Inserir na Imprensa do ttto 

alguns espalhafatosa lelegrammes dc 

protesto contra a resolução tomada 

pelo governo federal, de fazer seguir 

para o dlstricto do Tlmb<) um contin-

gente da força de linha, estacionada 

em Curytiba. 

Pretende o dr. Vicente Machado que 

o acto do presidente d i Republica assu-

me as proporções de um alteutado con-

tra a autonomia do Estado do Para-

ná, por ser llagrante violação do art. 6 

da Constituição Federal. Argumenta 

elle que, nto tendo sido reclamada, 

pelo governo do I-araul, a Interven-

çlo feikral, e nío occorreirdo facto al-

gum que Jusllflq-19 qualquer das ex-

cepç-"es mencionadas do dito art. C, 

nJo era licito ao governo da l nl5o, 

nem mesmo a tlt-ilo de re-tabelecer a 

ordem e a trauquiMIdade no districto 

do Tlmb--, tomar aqaella resoluçüo In-

constitucional. 

Sejundo commuDicaçíes te!egr»i»W-

cas de Curytiba, a Imprudente luicia-

tiva officlal parece ter alll alroraç.ado 

nJo si-mente o mondo político como 

t«do o elemento popalar. 

NMo conliecessemos a Idlosyncrasla 

da alma brasileira, e sómonlo assim 

acharíamos ensejo para estranhar este 

cégo arrastamento da oplulllo, ou an-

tes esta sublevaçto do sentimento me-

ramente Impressionista do povo pa 

ranaense. 

Move-o, n!lo lia duvidar, alncera 

aluda que Irreflectlva In-llgiiaçr.o; 

pois a sua exaltação de animo lhe n.to 

permilte aprerlnr com calma o julgar 

com Imparcialidade a providencia sal-

vadora adoptada pelo governo federal 

e Inspira-la nos mais nobres e patrió-

ticos Intullos. 

A jurlsdlcçSo sobro o dlstricto do 

Timhó, ao sudoeste do Estado do pa-

rani e ao noroeste do de Santa Ca-

tharina, c slmiillaneumente pretendida 

por ambos estos Estudos. 

Esso terrltorlo faz parto da zona 

lltlgiosa sobre a qual plelteam perante 

o Supremo Tribunal Federal os go-

vernos daquelles Estados. 

E note-se, n.lo s.to sómente os títu-

los jurídicos ao domínio eminente so-

bre esta zona que constituem o ohjecto 

da controvérsia judiciaria; também a 

elfectividade da posse jurlsdlcclonal, 

questio de facto—-5 adirmada como 

própria por um e outro dos contendo-

res adversos. 

Cada uma daa partes litigantes alle-

ga o faclo com o mesmo ardor, com 

a mesma rouvIc-.-ao, e o fundamenta 

com documentos valiosos 

Mais ainda. Extra-judlr.lalmeute tan-

to o Paranfi corno Sanla Cathurina 

protestam contra a qualificação do li-
tiijioso applicada ao districto do Tim-

lió. Nto, elle 11I0 í , nem ao menos 

lillgloso, porque (em sempre estado 

sob a jurlsdicçío do Paraná, clamam 

de Curitiba; dc Santa Culharlna, pro-

testam com energia de Florianópolis, 

oual a concluslo a tlrar-se 1 

h' que, dessas mesmas contestações 

opposlas e do facto da exlsteacla de 

uma acçSo judicial nTio ultimada so 

1-re o objeclo, resulta o caracter Iiti-

gloso para a zona -io '1 irabó. 

Tendo occorrldo nesse terrltorlo cr 

mes espantosos, resolveram ao mesmo 

tempo promover a repreesílo penal dos 

mesmos ambos os governos, o do 1'a-

raiu e o dc Sanla Catharlna, 

Sc fosso r-ste, asslin clrcumscripto, 

o intimo o sincero intento do ambos 

os governos, um z-'-lo noblllsslmo pela 

defesa da justiça, sem outra ult'rlor 

preo-;cu|.açfio,sem pensamento o< culto. 

—na-la mais fácil do que] se enten-

derem pari. um pw.. d.iwtutW 

mum, para uma norma unirormo de 

acçSo, ao meuos ate que se ultimasse 

a contenda judicial. 

Parece, entrelaulu, que entrou nas 

vistas de cada um dos governos esta-

duais, exercendo agora jurlsdicçto 

policial sol re o Tlinbú, arriiarcin-se 

com mais um argumento de natureza 

a Inlluenclar no espirito do tribunal 

judiciário ao -piai está atfecta a deci-

s'10 do litígio. 

E' este, segundo nos parece, o in-

teresse capital, de momento, que tem 

apaixonado os dois governos, com es-

pecialidade o do Paraná, que [lorseus 

actos e palavras vai, ale crl-> tionto, 

comprometlendo u sua compostura 

official. 

Conhecidas as criminosas oceurren-

clas, bárbaros assassinatos, Incêndios 

e violências, perpetrados 110 Tlmb", 

providenciaram as aurtoridades catha-

rinenses para a prlslo dos criminosos 

e a repressílo dos rlellctos, quando as 

do Paran.i se apressaram em fazer se-

guir para o lugar um Torto contin-

gente da sua força policial. 

Kslava immliicute um conlllcto ma-

terial, talvez, lueta sangulnotenta enlre 

a força arma-la dc um ujdc outro da-

quelles Estados brazllelios. 

Foi ent.lo que o governador do Sanla 

Culharlna e outros representantes do 

mesmo Estado expediram ao presi-

dente da Republica um tele;'ra'mma 

alarmante sobre as occurrenclus que 

se preparavam e poderiam ensangüen-

tar o saio do Timhó. 

Nesta delicada siluaç.lo, que cum-

pria a íazer o presidente da Republica? 

Que deiia resolver um governo escru-

puloso, respeitador da lei como o do 

sr. Rodrigues Alves, para, sem des-

viar os olhos do arl. 6 da Constitui-

çlo, desempenhar-se, ao mesmo tem-

po, do seu Indeclinável dei cr do ob-

star a guerra civil entre brasileiros e 

a lueta armada entre do:s Estudos da 

Unllo I 

Cruzar os bra 03 ? DesalleuJer ao 

reclamo oflicla! do governo de. Sanla 

Calharlna ' 

Mas esta altitude iiihuinaua, Impa-

trlotica, anli-brasileira — casa dest-

dia criminosa, nem ao menos pode-

ria, com lógica, acobertar-se sob o 

pretexto de respeito a autonomia es-

tadual o o dever de ntlo prejulgar o 

objecto do pleito judicial. 

.Na verdade, uilo alten-ler ao grito 

dc alarma do governo de Santa Ca-

lharlna seria aflirmar que o território 

do Tímb-> é paranaense. 

Por outro lado, intervir na admi-

nistração policial ilaquelle terrltorlo, 

excluindo a acçlo das auetoridade' 

paran leusos—importaria na atrir,riaç.;o 

do que nt> se estende âquelle distri-

cto a jurlidieçtto do Paraná, e que, 

por conseguiute, tem m i o no pleito 

pendente o governo cattiarlnense. 

COTIO sahlr desta Intrincada eoill-

s5o I Como procedeu na difícil eou-

íanclura o governo federa! I 

Ao sr. Rodrigues Alves occorr.-u 

uma luminosa id-ja, que salvaguardou 

o dirello dos contendcres e couciliou 

com a neutralidade do seu governo no 

pleito judicial, o Impreterivei dever 

de impedir o derramamento de sangue 

brasileiro. 

I.imitou-se a ordenar que uma parte 

da forç#federal aquartelada n» ca-

pltal do raraDi seguisse par» o TimbO. 

Que Instruçfies foram dadas ao ofli— 

dal comrnandanle desse contingente 

do praças de linha I 

ijue embarace a arçtlo policial das 

anctorldades do Paraná ou de Sauta 

Calharlna I ijne se opponha a frisar 

processo e julgain-nlos dos crimino-

sos que Infestam o Tlmhó I Que cha 

me a si a administração policial da-

quella zona I Q110 arme condido com 

quaesquer conllugeutes policiaes de 

um ou dc outro daquelles Estados, que 

para lá tenham seguido ou venham 

seguir I 

NJo, absolutamente 11S0. 
Segundo um commuuicado Inserto 110 

Diário Of/iaal du Republica, outra 

uto 1! a misslo daquelta força federai 

a não ser Impedir um combate shii-

guluolento enlre catharlnenseí e pa-

ranaenses. 

Ora, assim procedendo p-'-de Incor-

rer o governo federal na aicusaç.lo 

de • intervir em negócios peculiares 

dos Estados», nos lermos do »rl. 0o, 

principio, da Constllulçáo da Repu-

blica I 

A resposta aHirmutiva 11I0 se jus-

tillcaria, senáo 110 caso -le se conside-

rar como da compeleuci» jurisdiccio-

nal dos Está-los, e direito dos açus 

governos—fazerem entre íi a guerra, 

troiisfoimaudo em pequenos exercitas 

os s. us corpos policiaes, desvirtuada 

essníi a sua sagrada luncç.io defen-

sora da ordem e do direito. 

N'o caso contrario, ro.-no se enxer-

gar 110 a to patriótico do gnveru > da 

Republica uu.a violar 1 - da nulou-un a 

dos Est idos, um at(-'iit.. Io contra o 

principio federativo, ba.e iun-i-iinealal 

do nosso direito publicoI t 

K C T A D O D CA 

Escrever u m a no/a elo • i i 
«fio ú tão fácil como s • p 
Quanta vez n ã o li-'u o i-.-.ci iptor 
dentun l inhas emlir.slv-c " I o r| an-
te rln falta rlc as im; to ! Korgi* 
car unia n T a é ini;i"H.~i\ e|. D « or-
lo rjue o inell ior .-'-i i h in; r • -1;-
zer a vc-rda-le. >"io ha iisoinii-
pto '{ Po is di^a o a i inotador q u e 
mio o ha nem pa i a rumetl io . . . 
dos leitores. Ora aiii está : (J d ia 
ilo hontem foi mag ro ãs devo-
ras : mag ro como uniu sexta-fei-
ra d j quaresma , . le juamos, o o 
leitor tia de je ju i r tainl-oni, logo 
m i . . . . . 1 

Ena l a o publ ico 

A Secretaria do Interior conimunl-
cou : 

aos drs. Salurnido da Veiga e Ame-
rloo llraslliense de Almeida Mello que 
leram nomeados para inspecclonar a 
I " . d. Mariu Joseplilna Co-|ue, a-ljun-
lado grupo escolar d" Itup-llnluga , 

aos srs. Ins|ieclor (ieral rio l-.ii.luo 
que a referida lnsperç.Ho medica rr a-
llsar-se-á em uma das salas <taqu->iie 
estabelecimento 110 -lia 'J do corieute, 
«. I hora da tar te . 

ao d.reclor da i.-cota Complementar 
de Ciin|.iiias que o r̂. l.e.lo Cerq-ieira 
olih-ve dispensa de 11 -i as da edade 
de sua liilia Amélia Ferraz de (>r-
ipjeira p:tra o fim -le prestar a in^siria 
exame de a lmlsslo e 111.1 r • ilar--e 
110 I ' auno do curso daquel e eslaneie-
el.aento ; 

ao mesmo que a aluuiiia d. Mcla-
l-iia Alves Vilela foi dispensada do 
pagamento da laxa d- matricula re-
lercnt- ao coireubi anu<>. 

— I ca smllllu-v: á S- cr -iarb. 11 Fa 
irada o re-iuerluiento rio pr/essor 
Ar -Inle» Uurjtlo. 

Arb i t rameato .le . u i n t i a 

0 sr -tr. Cario- lloleüio, sr-ereta í > 
da A -Tlrulturn expediu o -(-̂ >1 n<-r 
n :o 

•o secretario da Agricultura, Com» 
Direcio e Oí-ras Culilitíns, á Vi-tu <10 
«ic: disi-õ -, o art. 1S da lei n. Í -le 
•i le sele nbro de r.» 1.4 1», t-'.i.io em 
Vi-la a ii, wi mar;.1o que lii : foi .la.la 
M ia Comuiisslo de Obras Novas de 
>»ieamei,io e Abast-i m 1I0 d" Â -i . 

Capitai, reso.vi: urbltrar alniuai-
nte .1 titulo rle quebra de <-ut.\a a 

CiT.nrtancia -te l:i.u-» to pigador e 
xi; da mesma Comniiss3o, a c-ni-ir 

Ho 1° de janeiro do e . rente a:..10.. 

ite oírcolr1. 

Po l i c i a de carreira 

uua. e .iao 

>ni:niialeo l-se - /-.•; 
da Cij/.la1 -pie, por 11 " 
111" !', 'oi stispen-o lefn 

: ri -••loii-imcni - da a 
*o leiulliino do bairro d 

Provime;: 

iar> '-lu . 
-.:V'.I ile 
pjrai:a , 
e è-0 1 1, 

Mu. •». 

De conformidade com • lei 11. 979 
de 23 do dezembro de 1903. que re-
orgauisa a policia do Estado, foram 
hontem feilas as seguintes nomear/ies 
de aucloridades policiaes, sendo con-
servados os actuaes delegados da cu-
pllat, que sáo : 

Drs. Artliur Nivler Pinheiro e Prudo 
o Augusto Pereira Leite, 1* e 2" de-
legados auxlilares; dr. I0.I0 Baptlsta 
de Souza, I ' delegado , dr. Theophilo 
Nol-rega, 2'' delegado . dr. As-'anlo lii-
riguy de Cerquera, 3" delegado; dr. 
Artliur It-idgn Itamos, 4" delegado e 
dr. Cniías Marcondes Ferraz, 5" dele-
gado. 

I'ara o Interior do Estado foram 
l"ilas as seguintes nomeações de de-
iega-l 1 s de policia : 

Rio Claro—Jotto Vieira de Mas-are-
nlias Neves. 

Camp n.is—dr. Everardo Bandeira 
d-: Mello, 

Piractcalm—dr. Mias Bueno; 
Sa-j Paulo dos Agudos—drj Achilles 

liuimarles; 
llraugauça—dr. Euelvdes Sll/a : 
Sá-J Carlos d-- Pinhal—dr. Samuel 

Aninhai de Carvalho Cluves: 
llutalaes—dr. óuillierma de Olivei-

ra , 
S. Joio da Bóa-vista—dj. Eduardo 

Paes de Berros. 
Am| aro — tr. i-Vlix Peslani : 
(iuaratlnguetá—dr. Paulo Leite de 

A SM S . 
iMrassununga—dr. Joio Chrysoslo-

m- -1'* .Macedo ii iimartes ; 
-anta Cruz da-. Palineirus—dr. Ei.e 

3ir Aroucii-* d'í lo.-'do. 
Araras — dr. Autoulo do Arnar»^ 

.ilun-niio ; 
Avar.;—dr. Leonclo Martins Rodri-

gues , 
Aiaraqu.ui— Ir. iloraclo Cordovlle 

<ie Siqueira e Me I» ; 
Atiiia.a—Jr. cândido dr Cunha Cin-

tra , 
llotui-alú—dr. Luiz Soares da Sil-

nlz Freire e S. Jotlo da Barra, lendo 
-atildo uma barreira sobre a linha. 

0 rio coutlniia a crescer, havendo 
noticias dc t̂ r califdo, na noite pas-
sada, uma trimba d agua sobra Mu 
rlalie. 

—0 sr. presidente do Estado do Rio 
recebeu li atem, as duas horas da 
tarde, o seguinte telegrama.a de Caiu 
pos: 

• A sltuaçtlo é altllctlssima A cida-
de apresenta um aspecto desolador 
A beira do rio Parahvba n5o ?o dis-
tingue da ponte para cima. Da rua 
da Outtsnda para baixo, as águas c 
rem inundando us ruas do Rosário, 
üultauda, Vi,ile e um de Abril, Sele 
de Selembro e outras. O lheatro esla 
servindo ile abrigo 00 povo. Muitas 
taiiiillas, de-de liontem, sahem da ei 
dado espavoridas. E impossível con-
ter a Irnpetuosidade das águas. Lliul-
lo-mo neste momento a soccofro» ur-
genles.—Ferreira Landim, prefeito. 

Camara Mun ic ipa l do 

Araçr i aguan ia 

Enviou-se á Câmara Municipal de 
Aiaçarlguama, paia informar, o o'tlclo 
em que a Caniura Municipal -Ia Cotia 
representa contra o ar,to da mesma, 
lançando Imposto sobre moradores da 
estaç&o de S. Jo.lo. 

Requex-iiuoutos deapacuadoa 

.1 • 1 "i ielra Juiiq-ielia: 
Antônio Oouçalves 

• ar .sra á I a-
loáo da li-i-a 

-ja escola dai" 
terrros do artl, 
de 3-i de selembro d 

|ii" o p; 
1" 

F.õpart i ;£o de 

hoje, 

i nota 
Aaaat}ciniento do 

qtte 1 r oca i n r 
da (!a.v.Lilha 

110 eornêçò 
siínsamonai. 

ag-ua 

á Cap i t a l 

O sr. dr. secretario da Agricultura 

deu hontem a asslguar ao sr. dr. ( v-

sldeule do Estado o decreta que de-

clara de utilidade publlc-i, para serei 1 

desapropriados, os'terrenos .ulj .cente , 

a itnlia adductora .ias ag.w. uo C»-

buçú, n» serra da Cantareira. 

Esses terrenos pertencem a dl- > r.sos 

particulares e tèin a area de -O me-

tros quadrados para --a Ia iad-r da Urina 

adductora. 

—0 governo designou odr. Joaquim 

Pinheiro Paranaguá, para ver.; ..r a 

authenllcidade dos títulos daqueilcs 

que se dizem proprietários de lerren-o 

na bacia dos rios Cabuçii e Rarrocada. 

afim de aiigmenlar o abastecimento de 

a;-ua i capital. 

Dr . Albnqn-rque L i n s 

O dr. Albuquerque Lins, secretario 
-Ia Fazenda, chegou honteiii a capi-
tal de regresso 1 visita que fez á siu 
fa/.cuda, na Eslaçtlo da Limeira. 

Torça Vol ic ia l 

19.11. 

Sd l a ' ati-a 

RA secçl 1 du He,.arli ••> de l.sli-
jjtpca, iitteii len-io ao r-"ii:-.rim -nto d" 
Ufiúro Urai-Ia, d--u ce,ti.i'i , 
So da sua carta ile naturai' -.a '.•>, e 
Blregou a professor» -I. Kivirú .'da-
na das Dòres os dic im -uios qu-j re-
gu-reu. 
| —A mesma reparliç.lo ofriciou 

Ao provedor da Saiita (.asa d-i Mi-
sericórdia de Piracicaba, so. c:lauil 1 
lr. oniiaç^cs sobre o tnovimeni-i -i » 
t spic:o municipal Liarão de Seira . e 
«fa. 
• Ao dr. secrelarlo do Interior, doIí-
c-.laudo pahaiucalo Ue uouUsii üuaia, 
* C. - - - — ' • • 

• liarirv—d 
i llclu-douro • 
i U /'iiiini; 
I llrolaa—lr. Haphael Coulliih 1 : 

ca 'onde—-ir. Arllnir Liavid pereira, 
Cu(. io Bonito do Paranapanem .— 

Ir. Joiaiiiui liarone. 
tàijuru—dr. Francisco Jaiary de 

sou a . 
.Cupivarv—Ir. Jos • de Arruda; 
I! leui ito De-cutvado—lr. Antolllo 

-'•r r 1 Coidas . 
I', .ecuiiu.i— dr. Ernesto Magalliles: 
11>tl.,ia — Ir. Lcopolil 1 d" UiiV' ira . 

Francisco Mau-ei lta-

No.;uelra d 

Oroncio de Al-

Lillz 

ofllclaes d i registro civil de 
A-nparo, Araras, Avar , Rau-uul, 
í ainpo Largo de Sorocaba, Cara.-o .-
ullilin, Con.JjM, Espirito santo da lloa 
\ista, ''loiro Aífiid j, .'.atividade, R •-
dejnpç.lo, Hlbe.r.l 
Uló da A eg.-in, Sa 
i.lial. Sal.' s, ••'. '. 
Tur.o, i I-idade 

- [ 0- , Ue A incida . 
Nii| oranga— tr. I. 

•' .-'.o 
ll.ei 'iil . 

Sa d,. iR.ta do 1-ara.so—dr. 
Al . lies Ila-Itas , 

s .nb-s—dr. itaul Vicente de Az-vedo; 
. a Rita do Pussa Ou»tro—dr. 

J.,a | . a Caii-ll lo de A/evedO Marques: 
llento de Sapuc.ahy—dí. Francis-

co Fontes -le Rezende ; j 
Soccorro—dr. Jo.lo llapttita de A-

thayde , tjtí 
i;'lieirllo Prelo— dr. Mnua»! 111 .oceu 

cio Mi-na -li Costa Flllio: • 
«apic.i—dr. Ileniique KBirr-. 
L 1! Ira—li . Custodio jfcr -Ira Ce-

Iievem ser hoje assigua*los os decre-

tos de promoçtlií de 11111 alteres e um 

tenente da Força Policial. 

XBenç*o de direitos 

0 sr. secrelarlo da Agricultura ofi-
ciou no ministro da Fazenda sol ci-
tando Isençílo do direitos aduaneiros 
aos ic.ateriacs destinados ás ol as -to 
traiiuvdij da Cantareira e da Estrada 
do Ferro Funilense. 

• Século X X * 

Temos presente o i.-,;mero 4 de-la 
esplendida publicação n:en at, que se 
publica no Hlo de Janeiro, sob a -li-
recçHo de Max Flciuss e II. Wldman 
Laemmert. 

pelo excellenle summario, jil se pó-
lo v-t quanto eslá m gudlco o pre-
senl'j numero. Ell-o 

Os grandes brasileiras»—IV—Frau-
ci'co Bellsarlo icorn um retrato.—Mi-
guel Luclo: •Crônica»—V; •Arclama-
ç3o de D. Jo.lo VI»—A .na forte.de 
Delirei; «O llellotropo»—llar.lo -le Pa-
ranaplacal-a, corn lllustraçlo de Au-
gusto Rocha. «A Vingança do Sargeu-
lo-M-ír»—Arthur Azevedo; «A Mari-
nha de Hoje»—Abnlraute Calheiros da 
liraçu, com cinco illuslraçíe»; «A ll.s-
loiia de Branca»—Alberto de Olivei-
ra; Medalhão dc Beneveuulo Celllnl; 
• Aulograplios»—Oliveira Llnia, -O pa-
pel japourz»—ilugo Widmanii Laem-
mert, Com seis illuslra.i-es; •!) A meu 
doim»—Oarto Freire, c.m urna itlus-
traçlo; •Formsçto da latria-—ijua-
dra de Eduardo dc Sa; -Caros Lc-
noir 011)»—Anloulo Cícero, com o re-
trato devido a Raul Pe lernelras; Vis-
tas -Ia Inundaçüo de Juiz de Fora, 
«Colleglos Equiparados» — Tbeodoro 
Magalhles; A catastrophe do •Aqni-
dal.au», Notas; Musica—"llosa»—poe-
sia de Affonsi Celso, ruuslca de Vin-
cenzo Cermcchiaro, e r.pta ejpecial-
meute oura o Século X.X. 

Oificio 

A secretaria do Interior enviou ao 
judante do procurador d» itepubiiea 

em Leuç'ies o seguinte olllcto: 
• Em respo-la ao vosso oüiclo de 3 

do corrente mez, declaro-vos que, em 
fare da dlsposiçío <lo artigo 10 da lei 
n. HO», de 16 de novembro de 1901, 
a desiguaçtlo de edlfllelo, a que o 
mesmo se refere, nto píde ser altera-
da. lenJo no caso previsto na referida 
dlsposlçlo.» 

Aposentador ia de professoras 

A' Seerelaria da Fazenda trans.nlt-
lirain-se os processos de aposeatado-
ria dos professores: 

D. Brlglda Paula Lopes Ferreira, 
Ignacio de Moraes Navarro, Beuto Oal-
vtlo de França e Antônio Maria Pinto 
de Artigo Navarro. 

latiu, Ta-il 
'j-ilsituii :• . 
icslr d i 1 
Aos o 

mil nbo, 
ras. Cm 
niki, RUieirio lirai 
.. Boi Vista, r . 
.: Vei-.sos Irimc -Ire-. 
1]ue se a'liam em 

l .res, >anlo Antô-
nio Antônio uo Pa-
laquim, .-'. Pedro uo 
r-v-Sui -tíi S--- Íam-

os ina| 
i,;.no |i 

•iaes d > 
at.eri 

do Iri-
roxiir 
re:-ist 

1. 

«raudr* 
ultimo 
I.- .l-i. 
-•! .11 -lã Cur-

t.:.l r-liatt- . Slll f'1-

o -• :a:.t-. Autonio 
ilarüu mapi.as d • 
lo anuo il.i I : e 
ande alrazo. 

sai-

lo, ll.rielt' 
51 .-• a-dr . Adolpho Coé.lio d) Mal-

11—dr. Iijalma Coulart; 
do II o Pardo—dr. Jo.lo Au-
?:r.» -ia S.lvj; 
r. Jo'10 Corrêa de Moraes 

.-. José 
gu-lo Pei 

1'let -

Abreu. 
I' .\erava— Ir 

W . ' ' 1 0 . 
l-utri r. o de 

Jardim de Aze-

Jo.lo 
. ano 

Sfomeaçõas de pref 

Foram noniPfid 
. uics.ores 1 -•. I.v 
j.enlo por tire: ç 
Jo.l j Uapti. ta U'" 

p r.i sub-tiliiir ; 
s durante o impo 

oliveira para sul-. 
tiatr o pr.iessor do bairro da CuCU-
e.isi, d- le munlcipi» Djni ingi j lilo-
l-erto Itamacc.otO, 

d. Auua d- Sousa I.iinn ai-a sul -
. tuir a proless-ira da 1 e-coiu d-
1 -bedniiro, -t. Ida Sadorco 

d Fraliclsca No-juelra pura -ulisli-
lii.r d. Isoliua Nobre de Mallo-, |,r,i-
: ssora do liairru dc Avareliv III1 Ja-
carehy : 

d liai.riria Brlgt-la litn. .ar,'-es pira 
siibstltuic a pro-e.svira dc Mineiros, d. 
I. U l'ere ra lllcjdo. 

—Foi nomea-la substituta effectiva 
..'o 1" grupo escolar do llr«z, d. i.li.a 
do Sá ilummel. 

Pag-amrnto3 requiaitadoa 

Port 
â C ,-
liio 

Ia Ca-
Pr-

Co-.t 
—Ir 

j—dr ' J , 

1. ,iz do Par. 
li miingos de 
;-t- no— ir J 
it pie—-ir. I 

•a:, y—dr. 
liar, 

j l.i.óis d" 

Anlceto de 

i,g-i--dr. 

Sou-

l'au-

uslru, 
11: Corrêa 
.11 o da Si 

Borges 
• a i.ua-

- i r Dagol rtu Salles: 
Manuel—-1 . Aulou.o Marq-ies de 

'l anl 11-.— lr 
Si 

Allonso Moreira da 

J-iaquim Marques Fer-

Pardo—dr. Ame-

cretario d-i Interior 
J a puni Viveiro de 

'ecrrtir.o da A rl-

Pelo sr. dr. 
do 1 íi-Ço-f 1, 1 

Sousa. 
—l-elo sr. dr. 

cultura : 
De francos S.3sl,M), ao dr, fel.as-

t;.l.< lllltas. ile Oi,.íô'hio, 1 Camara 
Uuulclpal de Nazaretn , de I:7ii0s000, 
a Custodio I eixeira Pinto , de ,:.i 9000, 
11 1 v ris.o Ferraz ue oliveira . -le 
4.62-»-il, ao engenheiro Jo.>e ue (iou-
v-iu ijludlci. 

Pelo sr. secrelarlo da Just - a 
Uc 

ila 57 4 
í̂ HB8.'3, ao 
nlleii-i.-r.a. 

OO, 
u s'. I'ait 1 J1.. i"i ! !. 

a l.aemmert A C. d-
dlreclor Interino da l'e-

Enlra^a d-s dinheiro 

,r -c:ii a—dr 
re.ra l.-ga. 

>anta - ruz do ha 
rico Frun.M l-arunlio.s, 

Pindamouliaugaba—dr. Joio Montei, 
ro -ia '.iiniia ' a ga io . 

Franca — ur. Ilay inundo Pereira 
Srtiuil lt; 

latutiv—dr. Joio de Almeida Mo-
la 

11..— Ir. Joa ji. 111 Mau eje da Si.va, 
J .nil aliy—dr. lloriirllo Lessa Ju-

ul-.r: 
Dous Corregos—dr. Drauslo Moreira 

Coe.h , 
Ar-as—Joaquim Pereira Penua, 
Ailaliv—í.íUjOV Joaquim Joso Bar-

bos»; 
i.i np-.s Ni.vos do Paranapauema— 

Aniiili.il Jacques Soilr.-, 
1 aiianéa—l-ruesto Mui-linsde Simões, 
Cunha—Jo.lo Feliclano dos Santos 

Plnt.: 
I spirllo Santo rio Pinha! — coronel 

Artliur de A melda Vergueiro; 
Ilaporan t—Jos*.* Casimlro da Ro-

cha. 
Piro; 

relru: 
>anl 

de As-
I;:ua| 

Muii /. 

Pelo sr. dr. secrelarlo do Interior : 
Ijo Paullno de Andrade—• Ao dlre-

clor -Ia Escola Normal»; de d. Flori-
pes -li França —-O mesmo despacho»; 
de d. Lonrdes Santos»—0 mesmo des-
pacho»; ile Júlio Fagundes—>0 mes-

Joj|.iuill'>. da lina.lnn lluninrnlntl 
—•Idem»; de d. Silvlua de Almeida 
Viegas—»Idem»; de Arlludo Guedes 
de Siqueira—•Idem»; de Andr-S Olil— 
«Idem»; de Rapliuel de SaiifAniia— 
• I iein»; de Joaquim José Caetano— 
• Ao director da E.cola Complementar 
de Campina-, para informar», de Au-
to.no A.ves Aranha—«Junte altestado 
medlc.0-, de A itonl » Padua Rnurdot 
—«Siin» de d-l. Lilania Palhares So. 
dr-. A mm l.éopoi-ilna Fernandes, Mu-
r.a Casauova, .'ofio Davv, d Fraucis-
-•a Martins de Paula Ferraz, Salvador 
I» Toledo Piza, Joio Gomes de Ull-
vetra, José França, d. Maria Julla Sam-
paio e Amélia de Almeida Moita —<0 
mes uo despaclio»; de Elgar-I Mario 
ÍJeyer e d. Cl.ra Au.-n ta -te olivei-
ra—.Inscrevam-se,, ije Krancisco Cos-
ia M.11 tiiii—•Ilirija--.o á Secretaria da 
Fazenda, qua 1.0 a 1* parte, e requei-
ra II-- -ii.., quanto á 2'». 

Licenças 

concedidas pelo sr. dr. secretario 
do Interior: 

de 90 dias, para tratamento de sua 
saúde a d. Ra nlra de Sá liumniel : 

de HO dl s, a Domingas Glutierlo 
tlaiiiacclolll ; 

de 8 dias, a Anacleto Cruz. 

Quant ias creditadaa 

dtymnaslo Maoada Soares 

Chamamos a atlençto dos leitores 
paia a publicíçto que hoje taz na 
lecç.lo competente de>lu foliia o al.a-
sliado educador dr. J. E. Macedo Soa-
res, sobre os diversos curso, do >cu 
Gyinnaslo, estabelecido á rua Arouche, 
regidos por professores de noturu com-
pelen-ia. 

Emprsa t tmos 

Durante o anuo de i;»05 foram Cou-
tralndos os seguintes empréstimos : 

1 .Ouil.OüO 
3 Si-O tmO 
1 OOO.OOl 

400.000 
3.000.0 --I 

h' nl 1 uo 
2.0o" ir-m 
1 i:io.000 

S Paulo . . . . 
Sorocaliana. . . , 
ilaiiia 
Pernambuco 
Ohrus do porlo do Rio 
Paraná 
Muu.cipalidadedo Rio 
l.lglit A Power C » 

'lota! 

pela Secretaria do Interior : 
d<- ."40), a > eapllto Coutlnho, aju-

dante de ordens da presldeucia ; 
de .140®. ao porteiro da Repartiçáo 

-le Estatística, Feliclo BenjaiÃm Chrls-
pln. 

— Pelo sr, «e-i-etarlo da Agricultura: 
de 49 I34SI76. ao cliefe da Commls-

s.lo Geogrsplilca e Geologica ; 
de 1:86982011, a Alerlno E Manda, 
d-' 3:0'il8i0"i, a Cândido d" All-u-

querque : 
de 8738, a José B. Gom ŝ de Araú-

jo . 
de 7:118725, ao engenheiro llerlbal-

do Slclliano . 
de 60284oJ, a Cluclnalo de Souza e 

Caslro : 
ile 193146-1, a Ernesto Nogueira ; 
d» 0:18. a F. Nogueira Viottl. 

Supe.-intendcncia de 

Obran Pub l i cas 

A Superintendência de Obras Pu-
blicas foi aurl'>rl'ada a despender as 
seguintes quantias : 

de 27:9'.IÍ8I74, com as obras de con-
strucçá'' da cadeia de Paratiyhiiua . 

dc 16:8819741, corri as modillcações 
lias obras de adaptaçlo rio anlig-i 
Hospício de Alienado» e quartel da 
Força Putdlca 

de 1:OUO(OCO, com a réconstruc-
ç.lo de um Ireclio da ponte sobro o 
fio do I e xe ; 

de 21 !õ.'|u30, com a reparai-lo da 
irada de GiiarnlIngneU a Cunha a 

começar do kllometro 15 ao kllome-
Iro 19, na exteusllo total de 34 kllo-
metros ; 

de 2 1-321.4815, com as obras de re-
paraçio da estrada dc Caplo bonito e 
XiririCa, 110 trecho entre o [;orto de 
Batatil c Xlrlrlca, 

Congumo de caW 

Antonio 
, Maia| 
e— 'uronel 

Vai ser entregue a q ia ai.a de ÍOjí 
ao aiudaiit-1 de ordens -ia presidência, 
eopit.lo J01 |iiuii Coutinho. 

OrffaniaaçSo do n-c a i sleit-.ç.-es 

Transmlltia-se ao min -Tro da Ju-ti-
ça, >bi t iiiSo, o oTi''io d " presidente 
da junta eleitoral de s. li- que, eon-
«ulUndo sobre a organisaç. de m .-.as 
para a elelç.-lo d j presidente da B-pu-
llica. 

FronioçSds 110 exercito 

Foram promovidos ua arma de in-
fauteria : 

A coronel, o graduado Carlos Fre-
derico de Mesquita; a tenente-coronel, 
por merecimento, o major Manuel Lo-

Íes Carneiro da Fontoura, para o s" 
alalhüo; a major, por antigüidade, o 

gr»-ltiad 1 JoJo Theophilo Varella, para 
o B balallitlo. a eapitto. por autlgui' 
'la<le, o :radu»do Antonio Duarte da 
Costa Vldal, para a 1* rompautila do 
}!>• I-alallilo; a Ia tenente, o rten-n-
te graduado Luiz Napoletlo Barroso 
Desrliamps. por antigüidade . a l " le-
nejile, Arlhur Fellclsno Pinheiro da 
Silva, p .r estudos, e a 2" tenente, o 
aspirante Joio Propicio Esllgarribla 
Martins. 

Admin i s t r ação des Correios 

Eslá designado 1 sr Jorge Broune, 
aju.l.iiite do eontad»r da Repartição 
Geral dos Correios, para vir a S. Pau-
lo examinar a escrlptura ü o da Adml-
ntalraçlo dos Correios dò Estado. 

Batat is t ica agricola 

Foi nomeado auxiliar do delegado 
encarregado da estatística zootechnlra 
e agrícola do qoliito districto, com 
•Me no município de ltanhsem, o sr. 
iose Alves Ferreira, 

Mariano Leonel l-er-

da Cachoeira—Moacyr 

Antonio Jeremias 

Cruzes—Manuel Ribas Fi-

1'arshybuna—Cláudio Jos-: de Ca-
inargo; 

Pie l i.le—caplljo Jos-i Antonio de 
Moraes; 

Santa Branca—coronel J. Seiina; 
S ipucabjr—major Arthur de Moraes 

Ito-a: 
v Sebasll.lo—coronel Joio Fernan-

des de Oliveira; 
I baluIn —.etiasti.lo Vlelorino Cuntia; 
I na—Jo.'.r> Antonio da Cruz; 
Vllla-IJe la-caplllo Antonio Domtn-

gues de Moraes. 
Ficam :altando as segolntes loeall-

dade«, eni iium-ro de dezoito, para 
as rjuaes airnla nto foram nomeados 
os respectivos delegados : 

labotlratial, lurretos. Bocaina, Ca-
capava, serra Negra, Bananal, Casx 
(tranca, Fax na, l.orena. Iporanga, 
J-.eareliv, Jnmb-lro, ijueluz. Santa I»a-
I el, S. - do Barreiro, Silveiras, XI-
rlrica e S. Slmlo. 

A enchente dc Parahyba 

r.nconlrâm is no Jornal do Com ner-
do as noticias que, em seguida, -íamos 
sobre os darnnos causados pela en-
chente ÚO Parahyba : 

«Por te egramii a dirigido de Cam-
pos pelo chefe do di-trict > leiegraph:-
co ao sr. director dos Telegraphos, 
salie-se que o Parahyba Iran^borbou, 
Inundando as ruas que rnargeia-n o 
cies e occaslouan-lo desmoronamen-
tos. Felizmeut-, porém, nto tém ha-
vido desgraças pessoae-. 

Ilm muitas casas a agua tem attin-
gldo » mais de um metro de a tura 
aciin» do assoalho. Os moradores fo-
gem apavorados, levando comslgo o 
que podem salvar. 

Esta Interrompido o trafego daLeo-
poldln» par» S. Fidell% Uacah., Ma 

B 

O consumo de ca <: per va\tut é hoje 
o seguinte 1 Holl»nd» 7 k. 50, Stieel» e 
Noruega 5 k., Bélgica e Eslados-I nl-
dos H k., Dinamarca 3 k. 75. Snissa 
3 K. 5", Allemaiiha 3 k , I rauça 2 
k. 15 Aintrla-llungna • k., Ilalla 
0 k. 5", Ilespauha 0 k. .15, Inglater-
ra o k. 30, Rússia 0 k. I'i. 

Observa-se que na Inglaterra o con-
sumo de café, |iur cabeça, diminuiu 
dr- metade des le 50 anuos, ao passo 
que o d" ctia triplicou, passando de 
1 a perto de :t kflogrammas. O con-
sumo de chá, por cabeça de habitan-
te, ria Rússia muilo menor. 

11 c n-omo do café attlnge hoje a 
DOO.OÜO toneladas (16 milhões rle <.ae-
r-as- para a Europa e os Estados-I nl-
dos, acreditando--e que dentro em pou-
co altiiija a 1.000.000 -te toneladas (mais 
de lii 1.2 inlihões de «accrts), graças 
ao augmento con -tsnle nos Estadõs-
I nldos e nos paizes do norle da Eu-
ropa, onde os direitos slo pequenos e 
o assucar é relativamente barato 
Convém égua mente levar em couta 
o auümeiito do enusumo no Oriente e 
em algumas regiões africanas. 

Estrr-da Borocabana 

A Superintendência da Sorocabana» 
oniciou. Iionlem, o dr. Carlos Botelho" 
secretario da Agricultura, chamando 
a sua attençlo sobre a necessidade de 
serem, quanto autes. rnodilicadas as 
tohellas daquella Eslrada, es quaes 
slo ma s el-vndas do que as Jas ou-
tras estradas do ferro. 

• A Caça» 

Re.-phemos alguns exemplares desta 
Interessante pui-llcaçto, -[ús vé a Iqi 
da publicidade em Listo». dtrtgMi 
pelos drs. Paulo Car.cetla • H sea 
choreta 

A Caça « orgsm <1» .ta ta» «o-i» 
dades de tpori, dedicando-se tsaesta 
mente \ protia;an.'> •utcmeolllsti 
aos exercícios senalnrioi • • a» 
grtma. 

Traz curiosas gravoraa »•!» m 
llgos. 

Immi .Traatat 

Pelos vapores provent:e e Poi/ou, 
esperados aquelle no dia 17 e -st-- uo 
dia 24 de fevereiro, devem chegar 
1.600 Immlgrautes. 

Despacho de hoje 

li.100.00o 
O liquido do empréstimo da Sofo-

rtbana 10 lypo de 'ai t|2, deu Ibs. 
3.168.0110 ; o da Bahia, ao t>|>u de 
80 1|2, deu II13. 860.000: o das obras 
do porto do llto, ao Ivpo do -.-5, deu 
Ibs 3.850.000; o -Io Paraná, uo lypo 
de 8'J, deu Ibs. üGl.uOO. 

Pn.pel-n.oeda 

Km 1850 o tola! do pap-t-moeda 
em clrcuia{to 110 paiz, lue.luslvé no-
tas do honro e thesouro, era de 
35.873:098(009; em 1889 era de réis 
l»8.815:5628000: depois de t»r altiugl-
do a 210 '112:801 em Í87J ; eni IflOI 
ubia a 336.730*4424000, em IS95 to-

ra, a a 7HJ,4<)1:000&JU3 -a maior cints 
sloi, e em 1-JOÍ descia a 076.058:1178. 
, A inalar denrec a-.to dr» nanel-moe-
da verificou-se em 1898. quando o 
agio do ouro era de 275.10. 

A valor ização do caf» 

Eslá nesla --apita! o sr. Paul Reg-

uei, representante du •Banque de Pa-

ris et des Pays lias», o qual, ao que 

parece, vem tratar com o gov-ruo do 

Estado as negociações para o grande 

ompreitimo qno o mesmo governo 

prelcndc conlrahlr para exeençto de 

seu projeuto sobre valorização do 

cal -. 

liste e-ni-rostimo -le 19 a 15 mi-

lhões do libras esterlinas, mas o go-

verno do Estado nada deliberara so-

bre essa proposta ou sobre outras que 

In.-titulos congêneres e Urinas com-

mírclaes pretende n apresentar sem 

que seja upprovado pelos Estados In-

teressados e peta Lntto o referido 

projecto. 

Os drs. Joto de Faria e Alfredo it. 

Jordáo transmitllram uo dr. Francisco 

Salles, presidente de Minas, o seguin-

te telegramma: 

• Dependendo de v. cxa. a deslgna-

çto do dta para que se realize, no 

Itio, a reunlto dos delegados dos Es-

tados, Incumbidos rle promover o 

convento sobre a valorlzaçlo do cafe, 

vimos, em nome da lavoura pauiista, 

solicitar de v. e\a. a m-mor demora 

possível na soluç.lo dessa Importante 

medida, vislo que cada vez mais so 

accentuom, neste Estado, para iodas 

as classes soclaes, os elTellos rtiluosos 

da brecaria situa-to em -pie se acham 

a lavoura e o mercado d- café. 

SaudaçOes cordlaes.» 

G° tabcüic-nuto dj^ cap̂ it.-.l 

Foi iionleiu nomeado ajudante ju-
ramentado do 6 tobellito d-->la capi-
tal o sr. Pedro Jor̂ e Tcixeiia Terra. 

Fardamento da Guarda Isacional 

Sabemos que ao commaiido superior 
da Guarda Nacional neste Estado têm 
chegado reclamações geraes cuntra o 
pretendido projecto «le aileraç.lo do 
aelual plano de uniformes dessa milí-
cia. nlo so por nto advlrem dalil van-
tagens como pelos Inconveniente* que 
acarreta para rada u-n dus olliciaes. 
Em vista -listo parece que a i lmrda 
Nacional -leste Estado se manifestara 
contraria á alteraçio projectada. 

Copias de processos 

Remelleram-se ao juiz de direito de 
Jaboticabal os requerimentos em que 
os sentenc.alos J- sé Marinho Tavares 
e Vleent" Francisco Alves solicitam 
copias dos respectivos processos. 

Promotor i a pnbl ica 

Foi nomeado jara exercer Interina-
menle o cargo de promotor publico 
da comarca de Sanla Itlla do Pâ sa 
Quatro o sr. Joto Aeyilbio de Sousa 
Meirelles. 

Reparos em cad<a 

Transmttli-i se á Secretaria da ^rl-
cultura o ofliclo em que o delegado 
de policia de Araraquara pede sejam 
feitos concertos no prédio que a!!l ser-
ve de cadéa. 

J n í t i f i c a ç t o de falta» 

Foram justificadas as fallas -lada» 
pelo bacharel Jos- Benedleto dos San-
lo«, promotor pulillco de itarlrv. 

P romo tc r i a da capita l 

O dr. director do Fórum '.ai infor-
mar o requerimento em que o ur. 
Adalberto Garcia da Luz, 1" promotor 
publico da capilat pede 3 mezes de 
licença. 

Comarca do B a t a t a s 

Beassumiu o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Ilalalaei o bi-
charei Adriano de Oliveira. 

X,. V. Glovr.a»ttt 

Só ho'p rhegarl a esta Capital as». 

L. V. Glov»neltl, nosso colteg» -K 

Fanfulla. 
D U A S P O R D 

Cm cria-lo modelo ; 
—Que deseja o senhor? 
—Falar ao f erio de Vesrirrfns» 
—E que é que lt;e qner » 
—E' para uma conta | 
— partiu honlem para o e»m»a« 
—... que quer a ptgtr-Ib*. 
—.. mas vo tou e<'s manti» 

Numa doçar:a. um leste» a aa 
—yusnto eusia esb u i u la • 

boris-T 
—Ml! e d-ir»'i-u 
—R «em •bon-born-
— Dez toslf-»'. 

—Bem. Fico cott. m -tos-N-n-
sem a caixa. . 

Despachar» hoje com o sr. presr 

dente do Estado o sr. secretario da 

Justiça. 

H e g n l n |>íi r n o l i s f c r l o r 

< lo E N l a i l o , <> s s e M g ü o * 

i l e a l t t r » l i i u , l i a l . u l l í f 

g i s s i i u , u s r , C i e « - r o V a 

P u n t e t N 
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Gazeta 

\ -nu à» 

nosso 
de cada dia 

Tara ulo perder a opoorluuldade 
dstAos abaixo algumas notas sobro o 
movimento modiitloo (lo Pails. o qual 
to nos deparou noj jurnaei proceden-
tes daqueíla graude capital. 

A variedade da moda 
N4o lia duvida 11110 a moda,esle In-

verno, i! m iilo variada, laiMo om crt-
res cirno om fejtlos, • na verdade 
seríl dilllcll que at senhoras mesmo 
as mais exigentes, uSo eucoutrom, 
dalro tnnl.i variedade, o rjtif* desejam 
psri» sallafaier o.s seus góstos e ca-
nrtrlios. 

lia paia Iodos os Ivpos; assim às 
beüezas serenas, flearáo perfeitamente 
toileUct cm estylo sevoro, como as »•<)-
1,'s prtmesse efu velludo. cnniunulo 
<|U0 ua tecidos leves e o lislylo Impo " 

icii 
rio ou Ulreclorio adcquarsc-Ho me-
lhor is senhoras uraclosus o delga-
da*. 

Presentemente a moda apresenta 
novidades elegantíssimas. Depende do 
goslo de enda senhora salier appll-
cnl-a? com arte. 

PelltH modernas 
O grande luxo do Inverno slo as 

pellcs, chega a ser uma palxüo Mo 
enlranhada como a das jolas ou das 
rendas. 

Ita senhoras que n lo resistem 
tcnlscilo di> alcançar pelles rarlsslmas: 
recentrniente, cm Parla, uma senhora, 
ameaçada de ruína, vendeu um» par-
to da sua collecclo do pellc3 o do 
jolas, e ficou ainda com um rendi-
mento do cerca do duzentos mil francos. 

Mr.s islo slo olijectos de luxo, pre-
ciosos e nos (jueromos agora tratar do 
peites mais mnilestas, que digam com 
Itostos o fortunas também mais mo-
destas. 

A moda sempre em contradlcçao 
estabeleceu eslo Inverno, cou-o der-
niey ert, o quo o luverno passado es-
lava rdra da moda. 

Assim o armluho; ISO clilc o inver-
no passado, eslicsto anuo mais aban-
donado, limitam-se a usál-o nos Rrnli-
des ma»í«;ar luxuosíssimos ou como 
forro. Ao contrario a ehiiichilla è o 
deroter cri da estação, mas O uma 
pello ainda reservada a poucas pes-
soas, pois sú se alcança por um pre-
ço elevadíssimo. 

A ziliellna continua a estar cm vo-
ga. n lo d a ultima novidade, mas t-
nIlida n pelle rica e confortável quo. 
todas as senhoras appeteeem e pre c-
refli. K' multo chic misturada com 
/riaade. esses dois tons rasam har-
moniosamente e Mo uma nota iionita 
4 tnilclt'. 

Ita nina outra pelle, a mnrla vulgar 
lo frança, que, apesar de multo Infe-
rior r.lhelina, tem um liom aspecto 
e A relativamente barata. 

Nota-nos ainda o caraenl, que appa-
recerá bastante, e para sulislituir o 
nstrukau,inteiramente abandonado esto 
inverno, lia um caracul pouco fnlpudo 
muiío Iirllhaule o ondeado, que O multo 
rècom-i endavel, pois e boniio e pratico, 
cremos até que ser4 a pelie proferida 
por todss as pessôas rasoaveis. Fxe-
cula-sn com esta pello o falo clássico, 
a [aquela comprida, ou o patcíntsac. 

Derivado deste caraenl, ha ainda umn 
outra espécie que vale a pena mencio-
nar, api sar do seu aspecto nilo ser 
multo houllo, pois i1 dum tom marrou 
arruivado « cru, é uma pelle que 
presl.l mullo n automóveis, exarlu-
menle por ser duma efir que liilo se 
suja tanto como o preto. 

Crarusças om a,utomovai3 

lia uma pelle de calira parecida 
com o rara. ul liranco, que c muito 
apropriada a ser usada pelas croane.is, 
principalmente em passeios do niito-
movel. 

Com e;sa pelle faz»m-se liomieLs, 
gorros, ivgnltó o mesmo casacos com-
plctot. os quaes levam aos lados limas 
pequenas aherluras por onde n< n Tios 
dos iictyjs eiiliam o llcam no ahrigo do 
frio. 

lista pelle, ali m de lionlta, tem a 
víulagem de u.lo se estragar com fa-
cilidade, atura multas lavagens, pudo 
mesmo limpar-se em casa, com oxido 
de zinco. 1/ um pó liranco com o 
qual se esfrega a pelle, e alii se cou-
serva durante algum tempo, laleudo-
se em seguida a pelle com multo cui-
dado. 

SAIAS TAUA MENINAS NOVAS 
Entro todas as novidades deste In-

verno, iii\o lia nada quo fique melhor 
ai raparigas novas que a jiipe mr-
telel. 

E uma toiltlle commodlssima, pois 
com uma nuiea sala póJe dar-se a 
íllusSo de grande variedade de trtflrl-
l;t, usando Musas dilTeroiiles, tendo, 
f)!cm disso, a vantagem de ser uma 
sala extremamente elegante 9 n o-
derra. 

i.sta saia ó de um fuitlo didicll de 
assentar bem, ú preciso um bom mol-
de e eiirte. 

Como tecidos, para raparigas no-
o grande successo é o velludo In-
Apesar disso, continua a Usar-se 

o pauno liso. 
ftsla saia faz-se com forro separa-

do, ao contrario da sala lailleur, que 
devo ter o forro pegado, o que é mui-
to mais pratico. 

\as, < 
gle?. 

Cartas cariocas 
6 <le fevereiro 

A. AT, collnborailor desta To-

'lia,' num artigo intitulado Le-
iteiros c lalioletns, referiu-se, an-

ti-hontcm, ú Gazetinha em ter-

mos ijue devem ser rectifica-

dos. 

Lembro-me que o dlrector in-

tellcctiiaí era Favilla Nunes-, diz 

çlle, o accreseenta que esse cs. 

criplor fazia a Gaietinha au-

xiliado por Aluizio Azovedo, 

Adelino Fontoura, Fontoura X V 

vier, Ar lhur Azevedo, f l ugo Leal, 

Silvestre de Lima e outros. 

Restabeleçamos os fuctos : 

A Gazetinha teve tres phasrs 

distinetas, isto ô, houve trcs//a-

zetinh ut. 

A primcii alappareeeu em 29 do 

novembro de. 1S80, fundada pelo 

seu propri.taiio, o engenheiro 

João Maklonado, e redigida por 

Fontoura Xavier, Annihal Fal-

cão e Arlhur Azevedo. Vendia-

se a vintém. Tinha o seu escri-

' orio á rua do Ouvidor, onde 

está hoje a Tribuna, e era im 

pressa (não caprichosamente), 

n uma typographia da rua de S, 

Josí'. d i qual foi proprietário 

um tal Sjntos, portuguez valen-

tão, que tinha a expressiva al-

cunha de Arraiica-enlranhiis, e 
bebia que nem um odre. 

Essa primeira GazeHnlm du> 

ou até í8 de fevereiro de 1881-

Em I» de janeiro de 1882 ap-

paieceu o primeiro numero da 

segunda Oazetinha e tendo no 

ctbeçallio a declaração do que 

• r « eD o dlrector Utterario, e 

ferente José Ricardo Moniz, fi. 

( u r a Tiriginal, que merecia ura 

»etr»;o. 

Era proprietário da folha, pois 

Jueeomn r á r ao t i t u l o . o m e u sau-

090 amigo J o ão P in to ,propr ie-

t ir lo da mais antiga livraria do 

Rio do Janeiro, ti l ivraria Gui-

marães, fundada em 1815, que 

ainda hoje existo, embora tvans 

formada cm papelaria. 

Instigado por mim e pelo 

grande poeta Luiz Polphino, 

que ora seu bocio commandita-

rio miquella casa commcrclal, 

João Pinto installou na rua do 

Rosário, esquina do beeco do 

Fisco, a redacçuo o oscriptorio 

dn Gazetinha. 
Essa casa tornou-se o ponto 

do reun ã j do todn a mocidado 

litteraria daquollo tempo. Eram 

collaboradoros c-ffeetlvos da Ga 
zetinha Luiz Delphiuo, que In-

seriu nas suas columnas uma 

sério do formosou sonelos, Bar-

reiros, Aluizio, Ar lhur Azevedo, 

Adelino Fontoura, Urbano Pu-

arlc, Lopes Cardoso, França Ju 

nior, Rnymundo Corrêa, Alberto 

de Oliveira, Silvestre do Lima 

Paula Nev, Salustiano Sebrão 

o outros, muitos outros, entro 

os quaes Raul Pompeia o Coe. 

llio Netto, <]iie terçaram alii as 

•suas primeiras armas. 

Joaquim Serra, que ao aprazia 

no convívio dos moços, escre-

veu para a Gazetinha, durante 

algum tempo, um folhetim quo 

intitulou VibriCes,—miudezas da 

semana, 

Até 14 do junho d? 18H2 a 

Gazetinha permaneceu na sua 

casa da rua do Rozario ; nossa 

data, por motivos cuja onume-

raçuo me tomaria muito espaço, 

fez fusão c un o Jornal da Noite, 

do Favilla Nunes, e foi para a 

ruada Assembléia. 

A 15 do junho de 1SS2, appa-

receu, pois, a Gazetinha, ua sua 

terceira pJiase. A folha conser-

vou, duranto alguns números, 

os seus primitivos auxiliares, 

mas, pouco a pouco, os foi per-

dendo, até transformar-se com-

pletamente. 

Essa terceira phaso durou até 

23 de nsosto de 1882, dia em 

quo a Gazetinha dcsappareceu 

para sempre. 

Favilla Nunes ora um rapaz 

inlelligento o um bom rapaz, 

quo acabou encontrando na es 

tatistien a aua verdadeira voca-

ção, luas não poderia ser o di-

rector intellectual do brilhante 

grupo da Gazetinhi. 
Eu devia esta rectificação aos 

leitores d 'O Commereio <lc São 
Pu/ito, porque nunca houve no 

Brasil folha diaria que i unisse 

tão pouco tempo c tão funilas 

recordações deixasse. E raro o 

dia om que não mo íal iui delia. 

Pódc-se dizer mesmo que ii/a zeti-
nha exerceu tal ou quai influen-

cia 110 nosso meio litterario; po-

lo menos, estabeleceu formulas 

de jornalismo que, desde então, 

foram adoptadas pelos grandos 

orgams. 

Entretanto, como é triste fa-

lar do passa-lo! D j todos os 

camaradas do outro tompo, ci-

tados neste artigo, estão vivos 

apenas sete : Luiz üelpluno, Eon-

toura Xavier, Aluizio A/.ovedo 

Silvestre de Lima, Raymundo 

Corrêa, Alberto do Oliveira e 

Coeliio Netto, 

Todos os outros, om numero 

de dezoseis, inclusive o . r -n a-

entranhas, já lá estão no outro 

mundo, emquanto gemendo o 

chorando (e alguma9 vezes lin-

do) neste vallo do lagrimas, es-

peram os sete, e eu t-unbem, 

que chegue a nossa vez de ar-

rumai' a trouxa e fazor via-

gem. 

A. A. 

Ora, um exemplo; quem nos diz nus 
o Sito Pauto de cada alK nlto seja u 
milagre ) 

O Yn l rango— I t u i s 
.,» ar. Marllm Fi 

gràmiuas c noticiário. 
tlgo Br. Matllm 1'rancisci?. 'lete-

•D lar lo Poj)ul»n—1'ubüca exlen-
liiteresíaot-' noticiário e A secç.lo so e 

Lttiiiia Hora. 

• A Platéa»—Trax um artlgf do P 
C. sobre lltteraturâ dlíaclli'». iNa sec-
çSo llonttm t Uni» diz O modo por qu» 
se lazeni actualiueuta os Inquírltos 

liifVífiJíj do fíiií. Aí 
'felegraminas 

I.ldo 
lll 

lli l). (tllll 
extenso 

. fazem actualmeii. 
pollclaes. hidiffrtçátt do 
ue Santos. ' ' 
noticiário. 

•La Tribuna Italistia- — Do seu 
serviço telographlco do 1'íri* : 

• Xelle vlclnanzo dl ijoelôslol. sla-
ta lanclala una bomba dl dluamllo 
conlro una messagglera, Ia quala ò 
stata rldotla iu pezil. 

II coccliicre o sei passeggleri sono 
rlmasli orrlbilmente mutilati.» 

• Avau t i !>—Pro Dfo c rege, artigo 
em que traia do quo se faz aclual-
meiile em frança com iclaç.lo aos 
inventários das ogrejas. Dom serviço 
tolegraphlco. ,\el momlu socialista. Tra 
i yiurnati o o resto de sempre. 

I I SocoIoí—Oocupa-so longamente 
ainda uw ipieslilo do Imuilgraçílo. As 
outras secções diárias. 

A Noticia.—Traz collahoraçlo di) 
Paulo Pires. Kscrete sobre o pro-
loocloalsmo e insere uma ltoujlt 
cbroulca sobre o carnaval. As sccções 
de iNutlclas. 

O Comnieicio da SSo Paulo— 
Pruyresso inlittco. Hcorguniua^o par-
lidaria. l'olia ».< boas imlihcas, ar-
tigo de luudo. Uazrldlia. Pilo nosso 
It nida dia Modas. O/iiniiies alheias: 
t m euthuslasmo ludescrlpllvel — M o 
ba vencidos nem vencedores—Na falia 
de parlidos, su a Itepuh-lca lavrou um 
lento.—Houve liberdade eleitoral,artUo 
de Ignvtus. O cario, rhrouica.de A M. 
Eclioi da Europa. Ilcseiilia dos jor-
nalm, Imprensa do llio AlraeèsdeS. 
Paulo, 'iclegraminas. ilicalros, ele. 

Pain—Em editorial ocoup»-i9id» 
a Prefeitura KeíeMfl 6 

W ; 
tfj e to 

quesito entre a Prefeitura . . 
a Ordem S* da Peoliencls, cuj 
beleclmento hospitalar, lem 
em parle desapropriado. Vótlcli 
legrainmas. 

aluda lias uillmas eleições iedtiraés. 
As secçôcs do costume. 

«Jornal do Brftiil—Cftai-/« d» Il«ul 
sobje o porto do Pernambuco. Kx ten-
so noticiário o liortl serviço leiígrn-
plilco-

• Oovvelo da Mnn l i *- llll Vldai 
piiflllca mrt arliKO Intitulada Cr/üus 
do Qoverno ; artigo A tlerrola dn jl\ 
H oncMluii arai ; noticias e (ele-
grummai. 

Theatros, etc. 

O ni*. r . I I . C l i a l k , ( l e . « t n 
« l a t a c m j l e n n l c , é a a in i-
c a p e s N í i a n u r t o r i w u i l a 
p a r u i t n j t i i r i a r a i i i i i i n -
«•Ioh |ia i*a e n t n l o l l i a , l i e m 
<*om<> l i a r a f u z r r < * o n t r u -
ln<< H o l i r o a | i u l i l i e t i ç á o 
«l«»-s I I IOHI IKIH. 

Resenha dos joruaes 

Aa folhaa da hontam 

«Correio Paul is tano* — Publica 
etleuso noticiário. Na noticia do Ju-
rv diz que uno houve sesario nnte-
honlem, porque a urna estourou. Ca-
ramba ! 

. O Estado do São Paulo > — i ra:̂  
uma carta do tllo, de 1'igaro, o uoli-
ciarlo. 

• Panfu l la»— Na secçllo CUtSf dei 
i/iorno oecuna-se ainda da questão en-
tre os l.sladcs do l'arana e Sauta Ca-
tharina. 

Mario Catlaruzza es-reve sobre os 
prenunclos do Carnaval no Rio. 

Na rrnnaca, um coliaborador pede 
os mollvos porque ainda a Li'jht nüo 
abaixou os preços das passageus para 
a Lapa. 

Na secçlo I.a Giornata diz que o 
governo do Peru pretende propôr ao 
Coneresso Pan-Americano, a reunir-se 
no Hlo brevemente, a creaçlto de urn 
tribunal arbitrai entre as republicas 

sul-americanas. Diz o chronisla que 
nlto acredita estarem os nações maio-
res de accârdo com essa proposta, 
visto como milltam contra e!Ia razõei 
de opporlnnldade. E accreseenta : 

• Iniatll 11 Chllo ha tutto I'interesse 
dl protrarre Ia soluzlono delia ques-
tlone dl Tacna ed Ariea, poielni bem 
sa rhe una soluzione arbltralo non po-
Ireblie essergll c,lio contraria ; l'Ar-
gentlna ed II Ora;ile, d altro cinto, 
non vedono certo Ia reallzazzlone dun 
roseo sojno nella lustltuzlone dl uu 
Irllmnale arbltrale a cut dover sotto-
porre le questlonl delParaguav e deli 
uruguay 11 glorno Ia cut... tnevltabli-
ment» dovran no esseré messe sul 
tapetto.. 

S t o Paulo> — Milagre permanente, 
artigo de Nemo. Diz este lllustre 

• Os raelonallstas e os materialistas, 
os leréos e e os Ímpios, nascidos da 
Falsa phllosopbla do século XVIII, es-
tilo contlnuadamente a pedtr a reno 
ração dos milagres com* prova deeon-
vicçito mas. . . o pedido é ocioso e 
Impertinente, porque o milagre abi 
esta, ronvencendo-nos e Impondo-se 
com todo o peso da evidencia e du-
rando desde vinte séculos.» 

P O L V T I I E . U I A 

A fesla arllsllc» de Clirisliano do 
Sousa altraliiu, liouteiir, a esto theatro. 
grande concorrência, podendo-se dizer 
que, nesta temporada, foi a assistência 
uials numerosa queb'\e a Companhia 
I.uclnda-Clirlst ano. Representou se a 
conhecida peça em i aclos do Joau 
Alcard —Papá Lcbonnard. 

O principal papel foi desempenha-
do a contento geral pelo beneficiado. 
Francamente, o dlstincto actor portu-
guez deu tal relevo ao -eu papel que 
eominoveu os especlad .rcs nas sce-
uas mais dramallcas da peça, notada-
incute ua ultima scoua do aclo. 

De resto, Clirlstiano de Snisa mos-
trou ser o actor que correelo e co-
nliscedor do paioo. 

Lueluda Simões, l.ucii a 1'eres, Fer-
reira de Sou-a. A. Campos, (lillllier-
mtiia 1'oclia e lini st I S.lva coudn/.l* 
ram-se bem nos respectivos papeis, 
formando todos uni bo:n cotijiuilo. 

O beneiiclado foi mullo app audido 
no liual dos actus. Ao sen camarim 
foram di\ersas pessoas comprlmeu-
tal-o. Alem de outras provas do ad-
n lruç.lo; o iestejado arIUta recebeu 
algus presenles dn valor. 

—Para hoje—a excílleiilo peça .t 
Tia l.ronlira. na qual a Companhia 
t.urlndu-Chrlstlano nos dá uai bom 
conjunto. 

I-'.' do esperar que o theatro se en-
cha hoje do espectadores. 

H A L Ã O S T K I . V \ V A V 

I" lioje, ás S i|lí li iras da nuile, quo 
se reali-ara no s tbio sv-mea», o con-
certo voral c liistrumentál oíi»nisBila 
em benellclo das vlctimas das Inunda-
ções de r.ampos e Juiz de Fura, peio 
sr. maestro 1'ollx üterocom o eoncur-
ao das exmas. --ras. dd. I.eouthia 
Kueese,. Ilsn Hi.iiie, menina Vilallna 
llrasll e dos srs. dr. Armando Prado, 
Autoulo dn Paula Sousa, José A. do 
Sousa Lima e Pulta|iio -Silva. 

u programma e o seguinte: 

I 

1—ai Ilumine] — Primeiro solo do 
concerto para piano em menor; li) 
l li. t.ock—Peudanl ia valse—menina 
Vlctalina Hrasli; S—Vena lluboy—Poii-
mes hongrols, ns. t e I para violino— 
i'. Use Itühe: 8—a) Carlos Gomes—Dl-
• orz o; ti) Crieg—Je t aime—r. A. 
pau a Sousa : -l — (iennaro Clirétln— 
ld\l:e; paia llaula—'r. Pallapto Silva. 

II 

Conferência do dr. Armando Prado 
—A aetiialidade. 

III 

I—a) F. Clurlisberg—bolor—Inlimus; 
li—Seliumann-LIslz—CançJo de amor 
—sr. Smisa Lima; 2—Patlaplo Silva— 
Oriental—'t-' audlçüoi—pelo uui-tor; :i 
—a) Meyerber—Arla da opera «II Pro-
pliela-; In— TscholUowsUy—«Ah I qul 
jirula rFamour» (com ai-umpauliameii-
lo de llaiil.n—d. I.eouiliia Kueese e o 
sr. Patlapio Silva; -1—a- Sclnimaun— 
Au solr, bi—Choplii—Polonalse—d Ma-
rietla T. de Carvalho. 

Plano Stelnway, gciitllmeulo cedido 
pelo sr. Joachim. 

Imprensa do Rio 
Jorna l do Commereio—Traz a 

caria do seu correspoudeute de Lis-
boa ; na Gnzetiltiii d i umacarlrn trans-
cripla do Malin, sobre a personalida-
de do presidente cleilo da Republica 
Franceza. 

lios lelegrammas: 

rETKRsui.ar.o, (i—Nos arredores da 
cidade liouve boje uma explosivo de 
um depusilo de bombas do dynamite. 

O facto foi causa de desabar todo o 
andar do prédio ern que funcclonava 
o deposito. A explos.lo determinou a 
morle de duas creanças e de ferimen-
tos graves que ricelier.im oito ho-
m eus. 

0 proprietário das bombas, tam-
bém mulllailo no desastre, confessou 
que as boodias deviam servir em as-
saltos á policia de Odessa. 

1'Aitiz, C—Novas desordens, provo-
cadas pela execuçJo da lei que auto-
riza o governo a proceder ao Inven-
tario das egrejas, produziram-se hoje, 
em algumas cidades da província. 

1 ni grupo de anll-clerlcae» foi quem 
desta vez, em Saln-Ciaude começou a 
provocaç.lo dos distúrbios. Salnt-CÍaude 
e a cidade principal do arrondissemcnl 
do Jura. Os manifestantes, entoando 
a .Carmagnole>, atiraram bolas de 
neve contra a Calliedral, damnlllcan-
do os palaels da porta. Ima estatua 
foi despedaçada. Em seguida os antl-
clerlcaes peneirando no confessionário 
atiraram á rua as cadeiras e j i , cada 
vez mais exaltados, começavam a der-
ramar petroleo para Inceudlar o tem-
plo quando os gendarmes Intervieram 
e dispersaram-nos. Foram dalll para 
o Club Catliolico onde fizeram gran-
des estragos, «tirando ao rio, o fiieu 
na, que «travessa a cidade, umà es-
tatua da Virgem. 

Houve lambem um confllcto religio-
so em Alençop. Alii os elerleaes llml-
taram-se a n lo permtttir acntrad»do 
commlssarlo encarregado de proceder 
ao loveutario ns egreja prinolpal. 

Esse runcclooarlo, com o auxilio de 
om guarda, bavla conseguido passir 

Chromca social 
«IVNIVERSARtOS 

Fazem auuos boje; 

O menino l.ulz (ionzaga Pasrlioal, 
Ilibo do coroarI Jesuluo Paschoai e 
ulumuo da Escola Americana. 

O menino Octavlo, filho do maior 
Francisco de Arruda .Moiac;, iíUiird»-
llvros denta praça. 
CASAMENTO 

Coutraclaram casan ento, nesta ca-
pilai, o sr. Uenedlclo Luiz da Uosr-, 
rommerclante, o a senhorlta Maria d i 
Carmo I obo, tlllia do laHerldo maes-
tro Elias Alvares Lobo e irmS do dr. 
Antonlo Alvares Lobo, deputado es-
tadual. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Esteve ncsla capila! o deu-nos -o 

prazer de sua visita o sr. Manuel Emí-
lio da Silva, agente llscal de imposto 
de consumo, residente cm Amparo. 

—l-.slá na capital, da volla do jsna 
excursilo pelo Interior -Io Eslado, o 
sr. Erasmo lira a. Illuslrado prolessor 
e um dos nossos bons colabora-
dores, 

—Está na c.spilal, de regresso dn 
Minas, onde i.lra gozar as ferias, o 
nosso estimado coinpanholru de tra-
liaihos e dlstincto acadêmico de dl-
reilo sr. José1 Autoulo Nogueira. 

f a l l e c i m e n t o s 
Falleceram : 

Nesta capilnl, a menina Remvinda. 
filha do sr. dr. Estcvam de Almolda 
advogado no Mro desla capital, ao 
qual damos posamos. 

O enterro reallsóu-se hontem. ' 
—Nesla capital, d. Kale llarrlsjon, 

111lia do sr. John llarrlsso», eiujeiil.ei. 
ro chele da Iracçlo da «S. 1'auio fai'-
way Company>. 

O enterro reallsa-se hoje, ás O llí-
ras da mauhn, devendo sahlr o ftre-
tro do Hospital do Isolamento. 

Pesamos. 
— Em s. SliuSo, o menino Alfou, fi-

lho ilo ,»r. Frnielsco Cunha; o menino 
(luilhermluo. Ilibo do si. Praxedcs No-
gueira. 

—Em Tietê, o cirurgiío-denllslasr. 
Ernesto de Arruda. 

—Nesla capital, a menina Noemla, 
filha dos sis. pr-Vssores Aristldes de 
Castro e I/obel de Ca-lro. 

ii enterro rcullsa sa hoje, ás 8 ho-
ras da mnnhü. devendo sjiiir o fc:'e-
tro da rua Vplrausa, M. 

—Em Mil,io, d. Anua Scarafiocea, 
lia do sr. Mario üuasllni, repórter do 
Sto /'. k'o. 

—Noticias recebidas de Portugal.In-
formam ter iaileeldo no dia IV do'ja-
neiro o sr. conselheiro Adolpho Ma-
chado Tavares, clio.e de .serviço da 
allaude.ia do porto. Entrou para -o 
fuuccloiiallsmo em den- u-liro de I8ÒG. 
Era mull > estlmad ) naqiHIa cidade 
e nnlia numerosos parentes nesta Ca-
pllal. 

Era casado com d. E nina Kun írd 
.Machado Tavares e . miiado do '-i. 
Fran-'. -eo Carqueja, dlrector do Cem-
mriri < /'orlo. 

1 L » J Ú 

OMMI-.ll .10 

ts mios pela «liertar« da porto, quan-
do os «msllaados, fecbando-se violes-
lamente, lmprensartm-lh§ os dedos, o 
policia] que ficou também rom o pé 
preso no vüo da porta, teve de puxar 
d» espada para desvencllh«r-se, pois 
que os defensores d» egrej» comera-
Ta m a esmlg»lb»r-lbe o pé com «rBas 
de leaha. E o inventario aio se foz, 

Ebeiicui. 
s'\0 PAL'L.0» 

INTERIOR 
Eiicliouts na09üfco M i n a s —Mo-

vidas no sc-utidOr de 1-oste.b-jloc or 
o trafego. 

I ! IO, 7—Continunm as cliuvas 

nas cidades do interior do Minas. 

Devido a cssts cliuvas, tétn ha-

vido grandes onclientes no cami-

nho do ferro da Oeste de Minas, 

impedindo o trafego entra a 

Contrai o nquella estação. 1 » 

Os operários trabalham alti-

vamente durante o dia o á 

imito 110 sentido de desompedif 

a forro-via. 

Se as chuvas cessarem, esVje-

ra-se que únianhã já podorão 

correr os trens da Oeslo Jliijas. 

d dr. .1, .1. Seabra, ministro 

do Interior, mostru-Bo pesaroso 

por osso transtorno, conseqiton-

ta ilas chuvas. 

Conselheiro I^naoio Galvüo 

TvTO, 7 Ilodisou-se hoje, com 

avultada concorrência, o enterro 

do conselheiro Tgnaoio Galvüo, 

o estimado lente da líscola l'o-

lytechnica. 

O sr, presidente da Republica 

fez-se representar no enterro. 

O caixote do Thosonro • 

K l O, 7—0 sr. desombargaflor 

Kspinolo, chefe de poEcia ido 

Pistricto Federal, m urregolt o 

delegado do policia, sr. Albu-

querque de Jlello, de prosoguir 

o inquérito instaurado afim do 

apurar a quem cabo a reopon" 

sabilidade do desapparccimento 

de um caixolo contendo estam-

pilhas procedente do Kstado do 

Parahyba, e que se achava no 

Thesouro. 

Pedro Américo 

R IO , 7—A bordo do paqi|ete 

italiano Cit'i di Gênova, chegou 

bojo a esta capital, procedente 

do Florença onde fallecou, o ca-

daver cmbalsamado do glorioso 

pintor brasileiro Pedro Amé-

rico. j • 

O seu corpo foi sepultado lua 

capclla do arsenal da guen j . 

A esta capelia compareceram 

durante o dia innumeros ami-

goso^admiradores do grande pin-

torimorto. 

Amanhã o cadaver será }re 

movido para a galeria n. 29 da 

Escola do Bellas Arte;, onde fi-

cará exposto até organizarem o 

programma do3 funeraes. 

O escnlptor Rodolplio Bertia-

delli telegraphou ao governador 

de Parahyba, berço do falieerçlo, 

communicando-Ihc a ckogada do 

corpo de Pedro Américo. 

confarenoia d* Alg«cl*«« « o* 
áegooio* do Bras i l 

K l O, 7—A Noticia, no seu An-

raero de hoje, diz que, por oar-

tas recebida» de Algeciras,'ae 

sabo que a oonferoncla realiza-

da alii tem coocorrido multo 

pnr»- retardar ob nogoeios do 

Brasil em andamonto na Eu 

ropa. 

Aecroscenta que o fornecimen-

to de capital para mn banco 

quo se vai fundar breveinonto 

no Brasil é o único negocio que 

pfide sor considorndo como que 

j á realizado. 

A Mtmicipnlidudo do Rio tem 

bem encaminhada a sua oporá-

bro o porto, 

O.-, negoeios da Bahia, aeeres-

ccnta nlndn o iuformnnto da 

Noticia, só se renlizarSo aprs n 

ç3o so confercneia. 

Os negoeios do porlo de Per-

nambuco cstSo bem encaminha-

dos, mas n conferência consti-

tuo um séii > obstáculo á sua 

realizai,-ão. 

Apesar de ser o propagandis-

la do caffi brasileiro, sr. Mame-

do, muito relacionado com as 

mais conceitu: d is firmas fran-

crzaf, os negoeios do emprésti-

mo o o de vnlorisaç3o de café 

são apenas objeetos do vagas 

conferência!-. 

O novo edifício da Ca ixad« Amor-
tisaçfio — V U i t i ao dr. Seabr» 

HIO, 7—d dr. I.copoldo Bu-

lliões, ministro dn Fazenda, om 

companhia do sr. A. G. de Paula 

Frontin, visitou o novo edifício 

da Caixa de Amortisação, situa-

do na Avenida Central, trazendo 

de lá muito bôu impressão. 

CompanUln «Lloyd Brasileiro» 

RIO , 7— E' provável quo na 

próxima semana sejn assignado 

o novo contrato sobro a roorga-

nisação da Companhia > T.loyd 

Brasileiro». 

O dr. Buarquo do M icedo, um 

dos seus directores, conf rencia" 

rá ámanliâ com o sr. dr. Lauro 

Miillor, ministro da Viaeilo e 

Obras Publicas. 

Mii i ia t ro Russo 

PJO, 7—A bordo do piquete 

francez Cordillèro- chegou ho-

je a esta capital o sr. Froozor, 

min atro russo. 

Aguardavam-n'o no caos Phn-

roux o pessoal diplomático i-

consulur. as casas civil o mili-

tar do sr. pref i lento da lioiiu-

blica o os repiesenlantcs do go-

vorno. 

K. s., a tarde, em companhia 

do amigos, subiu a Potropolis. 

Multa, 

RIO, 7—A proposito da multa 

do BOUÍOOO contra o dr. Godo-

fredo Cunha, juiz federal, o dr. 

J . J . Senbra declarou quo abso-

lutamente não cogitou em se-

melhante medida. 

• Arxnidabau. 

B10, 7—A commissSo arroca-

tladora do donativos em pro! 

das famílias dna viclimas do 

Aquidaban recebeu da colonia 

syria do S. Paulo a quantia i'.c 

réis tí:i 1 S ; do sr. Uargrcaux, 

a de ré:s 1:0(10? ; dn •I i inzi i ian 

Çoopc ration , a de réis 1.0008 ; 

o do guarda do Arsenal do Ma-

rinha, a de réis r>7$. Esses do-

11 a ivoa perfazem o total do réis 

G .OõõisGOO, além de C:iO libras, 

quo também foram doadas. 

RIO, 7—No quartol gonerul 

da arma-la rouniu-se hoje a com-

missão encarregada do syndicar 

das causas dn explosão do paiol 

do Ajiiftlaban. 
Foram ouvidos os depoimen-

tos dos srs. medico Souza Rran-

dão, tenente Armando Roxo-

marinheiro Autonio Cruz Este-

vam, quosoachnvama bordo do 

Aquidaban por oecasiJo do si-

nistro. 

R I O , 7—O rebocador Anilaz 
seguo amanhã para .lacuacanga, 

conduzindo material para facili-

tar o trabalho dos mergulhado 

res. 

Dilúvio e:n Campos 

R IO , 7—Teiegrapham da ci-

dade de Campos descrevendo a 

situação liorr veiinehte assusta 

dora cm qite sa acha aquella cida 

de, em consiquoneia das ult imas 

inundaçõos. 

O Parahyba cada vez mais 

avoluma as suas aguas que, 

transbon ando cm quantidade 

considerável, alaga o inunda 

tudo, subindo pelas ruas o le-

vando do vencida quanto cn 

contram. 

Quâsi Iodas a3 casas commer-

ciaes estão inundadas, muitas 

já desmoronaram e outras amea-

çam íulna. 

Os prejuízos são avuUadiss;-

11103. 

O theatro municipal o a asso-

ciação commcrcial c3tão reple-

tos de famiiias que so acham 

sem abrigo. 

Muitas pessoa», desabrigadas 

c horrorisada*, fogem cm botes 

o om jnngadas feiti.s do pran-

chas. 

A situação em Campos é sim-

plosmonto desesperadora. 

Movimento do porto 

R IO , 7—Entraram hoje neste 

porto os seguintes vapores : 

'Gonçalves Dias , de Msmus ; 

Guaaca , de Paranaguá ; Oris-

sa-, de Valparaiso ; Jaguaribe , 

de Pernambuco, e Cordil lérc» 

de Buenos Aires. 

Hahiram i 

• Cordillére -, para Uordeaux 

Mayrink-, para S .João d a Bar-

ra ; iV l l tembsrg , p i r a ftantos; 

B ida , para Buenos Aires, e 

- Teixeirin ha-, para S. João da 

Barra. 

Campos sob ag-uw— Fanloo «os 
• toa habitante»—O Parahyba 
oresc* 

RIO ,7—Bm Campos conllntínin 

ns chuvas. I ln mullas casas des-

moronadas. A agttu cresceu mais 

quatro metros do altura. . 

O serviço do salvaçSo i! feito 

por inoio do barcos, quo nave-

gam ljvremcute. A população 

aterrada proourn fugir. 

A situação 6 tanto mais gra-

vo quanto as oommunloaçõos es-

tão conipletamonto interrompi-

das. 

EXTERIOR 
Op«rarlou Invál idos 

PARIH, 7—Na Camara, os de-

putados discutiram liojo o pro . 

jeeto que so refere ú concessão 

do pensões aos oporurios invali. 

dos, sendo approvado ntõ o ar-

tigo a a 

O antl-iuilitariamo 

PARIS , 7 —O agente de policia 

H e r v o prendeu Ir i ia ingol i ier 

Housquet c outros indivíduos con-

demnados como anti-iuilitaristas. 

Os membros dn "County Couuc i l . 
em Paria 

PARIS , 7—Realizou-se liojó no 

Iloiel do Villo, mu esplendido 

banqueto offerccido nos mem-

bros da County Covncil, 
Trocaram-se amistosos c cor-

dialissimos brindes. 

V tarde, os conselheiros iu-

glczes partiram para Vórssilles. 

Os hospedes da França so de-

claram enoanladissimos com o 

acolhimento quo lhes têm dis-

pensado os parisienses. 

M i u i i t r o oliileuo 

B E R L I M , 7—O ministro chi-

lono apresentou á imperatr iz as 

suns credenoiaes. 

A imperatriz recebeu-o cm se-

guida, com todas as pragmáti-

cos costumeiras, 

O revoltoso K i raa 

SEBASTOPOI j . 7— Começou 

liojo os seus tramites legnos o 

processo instaurado contra o 

perigoso revoltoso Kinnz. 

A o ins tao roli[fios.i— Ma i s cou 

lllòtoa 

P0TENK1N, 7--A egrojn do 

Ferdinau Tornes foi liojo lliea-

t io dn lainentavois pugilalos, 

por occasião do inventario tios 

seus bens, quo ia ser effeetuado 

pelo inspector de policia, 

Quando aquello funccionnrio 

se approximou da cgteja cm 

questão oneontrou-a defendida 

por innunicr.is Larricadap, 03 

sinos tocando a rebate, o os seus 

fieis, cerca do cem pessoas, em 

altitude bellieosa, ostentando aos 

olhos deslumbrados do inten-

dente file a. cacetes, rovólvores 

o . . . o diabo a quatro! 

Excusado ó dizer quo o en-

contro outro aa forças policiaes 

e os fiois dn egreja, foi rima 

soína do mais orú vandalismo, da 

qual saiiiram muitas cabeças 

rachadas, muitos narizes ainol-

gad' s, etc. 

Dolibcravõea tia çonferoncia oui 
Algftciraa 

ALGEC IRAS , 7—Os deputa-

dos europeus na conferencin 

doata cidade a provam n o pre-

jecto eiue ir.ita das- r ducçõés 

dos direilos do exportação de 

vários geuoros. 

Tomaram ainda as seguintes 

deliberações : augmentaram a 

quantidade de gado que cada 

paiz exporta nnnualmente o de-

clararam extineto, a part ir do 

10 de fevereiro, o mouopolio do 

cp.o. 

A questão dos fãros. Crise 
Bjjearin. 

MADRID , 7—No senado nia-

drileno continuaram liojo .18 dis-

cussões tio projecto sobro ju-

risdições militares. 

O gonclal l.inarcs moslrou 

ser de toda n convenioncia 

opt«r-so pelo fôro de guerra nos 

delictoa contra o exercito e con 

tra a patria. 

Pulido. em n jmo dn coinmis-

são,' apoiou o general Linares, 

na parte relativa aos delictos 

contra o exercito, divergindo, 

porém, da sua opinião lia parte 

relativa ao3 delictos de Iesa-pa-

trla. 

Depois da acaloradas discus-

sões os debatjs foram gr.tdual-

íuonte perdondo o intereiBo. 

A sessão do congrcso termi-

nou com um pedido do socoorro 

para as victimas da crise agra-

ria que flagella Albacetc o o 

tras regiões. 

As princesas do Ba t t en i be r j 

R I A R R I T Z , 7—As princezas 

de Battemberg partiram hoje 

para Pariz, oui viagem de re-

creio. 

Temporal o nanfrag-io 

PALMA, 7—Passou pelo Jar-

chipelago d ts Italcaros violento 

temporal, procedido de medo-

nho furacão. 

Naufragou nas agua3 deste 

porto um palhabote. 

A qnestKo marroqu ina 

LONDRES , 7—Diz o corres-

pondente telegraphlco da Tribu-

na cm Genebra, constar que o 

governo da Suiasa respondeu 

ao «r. G. Raindre, embaixador 

da França, relativamente a con-

sulta sobre a questão marro-

quina. 

Parece que a Suissa se recu-

sa a acceitar o encargo de to-

mar a ai o policiamento de Mar-

rocos. 

nas nos Estados Unido» prí-

tendem declarar-se em gr ív» • 

T de abril. 
Autor rsponsablllsado 

MADR ID , 7 - E m Gljou foi 

preto o autor de violouto arli-

go, publ icado no Stmanario 
AnarehMa, o qttc ataca noorba-

meu Io o exercito. 

tfoi instaurado o competonte 

processo contra o editor dessa 

catillnnrla. 

InundRçXo 

ROMA, 7— Dizem despachos 

do Galiati que em consequcncla 

dn inundação, varias casas al-

luilaiu o outras ameaçam m ina . 

AmexioaplioMsmo 

WAS Í i lNOTON , 7— E' cren-

ça geral aqu i quo o odlo quo sa 

manifesta na china contra os 

americanos, o que tão rapida-

mente spdoíonvolvç, affccttrá 

também os europeus. 

Indemniaaçlo 

CRET.V, 7—0 governo crclcn-

so renoiv,1!! indemnisar com HflO 

libras a íamilia do soldado ita-

liano, morto em Campanas, por 

occasião do confllctos eleltoraes, 

Prophecia a reaptito da çiuestao 

marroquina 

ROMA, 7—0 i-r. Barcklay, cm 

entrovistn quo tevo com corta 

pessoa, prophetisou quo o ac-

côrdo quo resultar da conferên-

cia do Algeeiras sobre os nego-

eios marroquinos, acoarretarft um 

longo período do paz. 

Eutreviata dos membros da .Comi. 

try Cotmcll' com um represen-

tante da Agenc ia H s t m . 

PARIS , 7 — Numa cntreviEta 

quo tiveram com um represen-

tante dn Agencia Ifavas, os mem-

bros da Country Conneit de Lon-

dres, declararam quo se acham 

multo rnptlvos polas gentilezas 

disponsitdas pelos parisienses. 

Os funoclonurios londrinos par. 

tiram hoje para Versailles e SS-

vres. 

Fernond 

Hugo d» Ç«f\«lho, Joa. 
• Camargo, Xlexan-

Através (le S; Paulo 

I z t t tMÉ d * p r«p»r» t » rU i 

liojo seria chamados fts provas 
erlptss • one» os seguintes ekanii 
auiidos ; 

l.allni l is 8 bora l̂ Medicina o 
rellq : Ma/zini È. Ilueiio, Autonio 
raudyr Alves Caiuara, An.ador 
paio, liurlco de vei juelrn, Jiillo 
ria. Illlirnn Mnrconde? Mai-üauo, Uu-
dosta de Caitro o üscsr Fi 
Msrllni. 

Suppientcs 

3uliii Teixeira de 
re A. de Azevedo Macedo' Soarei e 

Joüq de Deus Al. II. dn Hsrrcs Falcão. 
Ihilorta I nkeriqle do brasil (m f j 

horas) Direito ; Luiz D. Soares Clinit-
Iiel, Uaptlsta liomes de Sousa, Jol-i 
de Mli-nuda Chaves, Alhos Ai.-uluo 
Magallillss, Vlclor 1'ainieUo .Vercado, 
Mcoüu Vergueiro Junlof. 

Supplenles : Marllm Fgydio Mogi 
r», SoIMBllilO Mendís Silva e Alfri 
C. de Nleudonça Oltaliv. 

Geometria plana i4-> -s horas- Phar. 
mael» : Ismenla de Oliveira Uueriier, 
Jolto li. de Azevedo .Melrelies, lo -
Custodio Caixeta, Jos^ do Ollvelrni'1-
tnenla. César Caçipàva e Joso l-errol-
ra l.e.to Júnior. 

Supplenles: IJormindo Leite, Anln-

Slo lleriuludo Mattoso e Autonio l»i.u 

Ihelro. 
F.leincntm de Historia ."Mural íns n 

horas) liircllo, penulttli.ii I Ar,ca ; XI-
eolau M: Sctiltildl, inlllon Machado. 
Seliastllo .Sampaio, Mario de A s < 
1'erelrs, Anlonio de Urilo SaifAnnu ti 
Fernando Maillns da Fonseca. 

Supploutes: Mario ds oliveira Coi-
ta, Josú II. Cuba dos Santos e Jo ; 
Caslro ile Mexendo. 

Arilhmttica (4s I ! horasi, Dlrello : 
Florlauo llodrl^ues de Moraes, Ante-
nor de Oliveira, Tlieopliilo I). de An-
drada Mesquita, JoHo Mlnervino. Joio 
1'roo.sl Itodovalho Juuioi o Collatluo 
fa^undei. 

Supplenles: Ldwnrd Corn-lllo, Jos • 
1''. do Uuelroz Melio e Luiz do Aze-
vedo. , 

Geograpliia r CUorographia do Brasil 
fis lií heras), Engeniiari». Medicina h 
Dlrello; Maurício A. da Silva Tellcs. 
Tarcísio Leopoldo, Alterto Clnlra, I»» 
inael de .Noronha Lu?, Leandro Dilui. 
Io ile Alrr.elda o Cntüo Caiuara. 

Supplenles: Hugo do Carvalho, Or-
lando da Cosia Leite e Antenor A. de 
A.x-vedo Soarei 

Elementos de Phijiiea ? üiimiea (:n 
12 horas;, Dlrello, penúltima liam-* 
Joüi1 do Albuquenpie Sail»s, Josi4 M. 
(iuerra de Andrade, l.olTre-.lo T. üa 

I z 

P r e f q i t í i r a 

n sr. refeito mandou pajar: 
•I.I58Ò0O, ao peiMial empregado no 

ser. ço do re^ularlsaçso doescoainen-
lo iía'j aguas pluviacs em ruas da 
guarla-1'arada, em jun-lro ulllmo; 

'.'illwiyi, n J«S" rucei, pela lilunii-
iiaçlo do bairro do Lugoado, em de-
zembro ultimo; 

I:'j3ü«(jO0, a lisplndola A Cia., pelos 
foruecluieulos feitos a Cau ara. 

—A prefeitura .solicitou da Camara 
auctorisaVto para ser dlspendlda a 
(jliaiilia (ie :iü:477$2õ(J com a cor.clu-
süo do calçaineiilo das ruas (íuarany 
o Capitilo slatlarazzo, lislo j l nfio es-
lar em vigor a lei n. 700 de h do fe-
\erelro do 1904, que nuclorl.-ava ao 
prefeito a exeeuçüo ile-.it> serviço. 

—Itequerlmenlos despachados . 
De Jg;n|iiiiii San'Anua, solire obras; 

Carlos Pinto Borges, Sleíauo Pnluso, 
'nioMiaí: Iguaolo ('.osla e Francisco 
l.ascíisas, pediudo approvaeüo de piau-
la—A' Dlrectorla de Oliras para os 
devidos llns; 

de Del Marllm Cocliettl, Frederico 
Aífonso, Francisco Pegagelli o José 
Medeiros pedindo licença pira qul-
tantla; Paschoai Petrellls, |.edindo II-
ccu-.a para ai rir um'restaurante; \l-
cei:le I.amo„'!f,i, podindo licença | nra 
iniiauda e relevamcuto de multu— 
Deferi Io; 

de l'e-!ro pitnn-.juelia «Francisco de 
Amore, pedindo rclevamento deinuita 
—I,elevada u mu',tu; 

i'e A!e;re7./I Ho îno e Segall Slarla, 
pedindo llceiira pura qultaudt; lollo 
l-oruaciari. pediudo licença paia jo^o 
iie lio!..̂ ; Manuel Uatiesleros, pedindo 
licença para um circo de cavalllulios; 
Eduardo Cacclarl, pediudo licença para 
dar tialles pubileos: Alfredo de Sousa 
Hraudlto, pediudo liceina especial— 
Sim, em termos; 

de Mntlro Harrella, Telsomlua Mas-
s». Ferro Autonio, Maria Itosa, Nlco-
lau lllaneo, Pedro Calaro, Jo9o Jovl-
ne, pedindo licença para quitanda: 
Fernando Jo.to de Andrade, pedindo 
1! mezei de licença: Mauro '.ourado, 
pedindo poru nhrlr um deposito de Pa-
n a m . L u i / lecrlgghi, pedindo rcleva-
n;eulo de inulla—Sltn. 

Silva 'tolles, SeliasliSo Sampaio, Aul-"-
nor Itomliarda o Oscar Varclla II. do 
Mello. 

Supplenles: rtsvniundo Murche, Ar-
lhur de Ávila Itebouças o Mario d-
Assis Pereira. 

francez íín 13 (íorau), Dlrello e 
1'harmacla : LuortUInky Corquelr». 
Francisco Vleir» Juiilor, Demelrlo Ins-
to Spshra, Mnrlo Passo», Jorb'e dc Mi-
randa Cordeiro, Carlos r,omes ile Fre:-
ta«, Amadeu Caslaulto oSyiviode Ai-
drade Maya. 

Supplentes: Alexandre da Costa o 
Silva, Pedro Pame.ra de Andrade, 
Arislides du Silveira Vascoucellos o 
Arlhur li. da Silva Porlo. 

G n s r d a N a c i o n a l 

Serviço pnra hoje : 
superior do dia, u ir.ajo:' Ür-ullio 

do oliveira. 
Lstado-maior, ocapltao M. Ferreira 

de Andrade. 
Auxiliar, o tenente dr. Xorb.-rla 

Joio Antunes Jor^e. 
Dará a» ordc.ian -is o 2.° hul.i-

ihno. 
t íilforme, o 3", 

Uiivixn 
o eteilsla Orlavlo J.niseii queixou-

se hoje :i> 1' delegado de que o lioo-
de u. IU3 conduzido pelo molorueiro 
ii. iu i , foi do enconlro a sua le.ri-
clcln, daninlliraudo-a i-ouip|i-tau.ciil'i. 

I u ' ü i g s n t 9 3 
Com Ruia do -r. caplt.lo Jose Fir-

mliio, I- iilul-livailo do llraz, foram 
h-.nlem li.ieruados na santa Casa de 
Misericórdia os Indigentes J-,sep!,:na 
•Maria llezeado o Domiugos Sposllo, 
do nacionalidade lialiana. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Oráve de operários 

L O K D R E S , 7 - 0 Times inse-

re em suas columnas um des-

pacho de Nova York, informan-

do que, segundo se fala com 

insistência. o« nnoi-oi-ig^^oc. 

GUolxa-crime 

O sr. juiz da :t* vara criminal, por 

sentença do honteni, julgou ímprocc-

denle a que.xa-crlme apresentada por 

Luiz Btieno de Miranda contra Ldtnlin-

do .Navarro de Andrado e Thomaz 

Itossetll, pur crime de injurias Im-

pressas. 

O querelanto foi coud -muado nas 

custas do processo. 

< Gu ia Lov i» 

llieeliemos um exemplar da LXXIX 
edieç.io da i.ina t.e"i, puliIicatUo men-
ssl, trazendo uileressaiitas iiiforma-
ç-les. 

Comniiinioaiõe.H f o m m p n i a o s 

r.-irtlclp.i-nos o sr. A. L. C ampos 
que, tendo sido dissolvida a socieda-
de (pie gyrava nests praça, soli a ra-
/..lo de Campos IrinHos, com a reti-
rada do soelo Josí Luiz dn Campos. 
Ileou todo o actlvo e pas.sho da reie-
ritla soeiodade sob a sua Urina Indi-
vidual. 

—O cirurgião denllsla sr. Joio Go-
mes Ilarrelo participa-nos que Irsnsfc-
rlu o seu consultoria denlarloT para a 
rua llarlto de Ilapetluln;:a, 3 i 

200:0303000 
Chamamos a allençüo dos ieitoies 

paia um annuucio que hoje faz nesta 
folha o sr. Jullo Antunes do Abreu, 
proprietário da conhecida e Importante 
casa de loterias da rua Direita, 39. 

A loteria que se nntiuncia é a ite 
200 coutos, da caplUI federal, cuja ex-
traeç-ao se realisarl no dia 10 do cor-
rente. Lembrem-se os leitores quo o 
sr. Jullo Autiiaes é o único bomem 
em S. Paulo que lem evitado muitos 
suicídios com «s continuas sortes que 
disiniiue aos Inniimercs desvenlura-
dos que a eile se l--m apegado, desde 
que « falsa phllosopbla do século 
XVIII, no dizer do sahlo colleg» ca-
tliolico, veiu «-aliar com os celebres 
milagres. Hoje <•. o sr. Jullo Antunes 
quem Taz milagres, pelo extraordiná-
rio gosto e invejável felicidade eom 
une sabe escolher os bilhetes destina-
dos aos seu* freguezes. 

CRIME 
O dr. Melrelles Reis, chefe de poli-

cia, recebeu honrem um telegramma 
de S. Manoel, communlcando que lia 
estrada da f«z«uda .Sauta Maria., de 
propriedade do sr. coronel Virgílio 
Rodrigues Alves, foi encontrado morto 
o administrador da fazenda, Virgílio 
Lopes que «preseatar» dois ferimen-
tos de arma de fogo. 

O delegado local" procedendo a In-
'laj?lições ecn-egaln descobrir ipie os 
criminosos slo dois colonos da ms-o;» 

Todcs _ 
lím it'A0. 

Todcits rume 
l ím í v V » i 

Kxceptaaa<io-'< 
•7. 

Pe!« Componb 
I t t t í i x k s , j. t 

T r i í i t m a l «Io . l u « t i g d 

CAMAItA CIVIL 
scsvto onr.f.Ams km 1 i.k r:--i e.g • j 

iu-: i-.hjü 
Çresldenle : Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz dn Araújo. 

PASSAGENS 
0 dr. Ignaclo Arruda passou no dr. 

Cauuto Saraiva a cível n. 45Tí, Ua 
Casa llralica. 

0 dr. Camilo Saraiva ao dr. Pinhei-
ro Lima, a cível II. 4213, da capIlHl, 
e ao dr. Augusto Delgado, a clfel n. 
iiyao, de PiraNsuiiuiiua ;' Í47.I, de Ara-
raquara; 2i)72, do Santos; e i l 07, d» 
caplla'. 

O dr. Augusto Delgado ao dr. An-
lotiio Pauluio, a civd u. -"<20, de Am 
paro; e ao dr. Francisco Saldanha, ns 
eiveis ns. 4:io'iJ. .In capitai: 1370, do 
Câ a Dança, n n. 7. de Camplms. 

O dr. Franclsro Saldanha ao dr. 
Ferreira França, a eivei ii. íiliifl, de 
pirassnnuiiga: e ao dr. Auiouio Paq-
Hno, a cível n. ::";!G, de S, Luiz; 4230, 
de Atiham; 4i)!n, de Pirassununaa . 
40!M, de Casa P.ranea; l l i ã e 41'J1 
da eapllal. 

O dr. Ferreira França ao dr| luns-
cio Arruda, a eivei u. 4Hfj, ua capi-
tal; e ao dr. brito Tl.istos, as eiveis 
lis. 4008, de Campinas; l i i f j e J-it-i, 
da capital, e ao dr. Arliudo Cueru, 
a eivei n. :ióti9, da capital. 

0 dr. Urilo liaslos ao dr. Anguslo 
Delgado, u cível 11. 4170. de Uuara-
tlnguetu; e ao Hr. Arluido linerra, ns 
cíveis lis. 4F.6, da capital; o 4Ó19, do 
Santos. 

0 dr. Arllndo Guerra ao dr. Au-
euslo Delgado, a rivel ri. 1277, de 
Santa 11:1-, do Possa (juntro ; e ao dr. 
ígliaclo AiruJa, a cível n. 4 i t i , da 
capital. 

JCI.fi AMK VTOS 

Aiipeltu i*ie» ri reis 
N. -I 17. S. Manoel — Appeilsnl"!, 

Lu|icrriu Teixeira de Camargo, Cou-
tlulio A 1'crrelra ; appeltados, os met-
mos acbna. Relator, o -Ir. Arllndo 
Guerra. Duram provimento cm parlo 
1 nppellaeão do ri'o. 

N. 4&0-1. Capital—Appeil.inle, Au-
tonio Augusto pereira , «pp.-üada, Ma-
ria de Moraes. Relator, o dr. Augusto 
Saraiva. .Negaram provimento. 

Embargo* 
N. lõSi. Santos—Lmbargaiile, a Ca-

mara Municipal ; embargado. Autonio 
Coiltliiho de Vaseoncellos. Relator, o 
dr. Cauuto Saraiva. Rejeitaram »s em-
bargo», ( M l l i o voto do sr dr. Igiw 
cio Arruda, que reee|i|« os embarf-is 
para lofnai conhecimento d« malerin. 

Parecerei do procurador geral do 
Etlado . 

O dr. Joito Passos, procurador gerâl 
do ICstado, deu parecer sol re as se-
gulnles appellaçííes eiveis : n. 4517, da 
capita! , u. lüít , de (Jaeluz. e n. 4013, 
d» capital, (Divorcio); e «tdre -s em-
liartjos ns. 4408, da capital, e 1419, de 
Campinas. 

T r i b u n a l «Io J u r j 

Prtsldente, sr. dr Jose Maria Doar. 
roul. 

Promolor, sr. dr. Silvio de Cam-
pas. 

KsrrlvSo, sr. Ramos de oliveira 
Afinal, inst*lfou-se bontein a sessU 

do Jurv deste meu. 
Foi julgado o rio Luigi Piccbto «c-

cusado d* crime de fermiritiu* leves 
n» pessôa de Maria Caetaua Foi seu 
dereosor o sr. Selmstilo Maur.eio de 
Nassau. 

0 r-o foi rondemnado a ú me/e», 7 
dias e 12 dias de prisüo re.iu lar, ntlu 
sub-m-Jln do artigo ::0Í do Cedl/o 
Peoal Por cumprir hoje a peua. sert 

> ie . 

btlroe 

Uoiulllgo. II 
ras da Uide, a 
lia, posse da 
Ouliilluu Hoca; 
Bocieiinde Pn 

Hoje, 4} hlinri 
reitoria da Sorl 
eulltira.oir.dr 
inos, 'nr > a sen 
oi1-ervnçiles na 
Ia eoiilerencla 
uu Calllornla, I 
Imml̂ raçAo na 

Coiiio lia pr 
esslsleuela acs 

Tederafllo i 
Soocorros M 

O serviço nie 
eoiistilulila octi 
çiles Auxllladoi 
in-, Aiixlllador, 
e llumaultarla 
prestado |ielos 
dr». drs. J. h. 

I,lma, i J. ai 
Paria Tavares, 
i :ie-a Cinlra, 
niesire do ItlU», 
II,0 . 

visitas,. 
CoiiMillas 
Ojeraçõc' 
(.jialivo-. 

" TrMro — T 
tf.- »i ms/Io fieii 
7 de feveretro-
ters', d.-, manlill 
i!i tsrde, cai 2 
t'e lioiitem, 091. 
Temperatura 

n ti, 
Vento predom 

di larde, >li, 
Cbuva (em SI 
'i ciiipo teral, 

IA- INAIyiO—Kl 
do serviço dc v 
r o a, ua lllrerti 
Urlo, das II As 
ínspr,'ti;i-o sanl 
concei-os. 

mitrvfAuto r 
n« "<> ciuisuii 

le n [iCitsarlo, i 
i . Io : de. 11 t.o, 
Paula fclroa; de 
dr. ICUseolo llf 
l.iicus (Jnltn Prr 
"i i-oir.ii•/. ile Aqui 
Francisco VlaiiUi 

Os ca umes 
filio', dn n elo-i 
.'iiirilflro Costa, 
11(1 -es dias n ao 
icio oi. A. de 
exame) lioclerlo 
|-e:o dr. PkIii fil 
li-lias: (-rio (ir. 
iinni ia-. |ielo dr 
quinlns, c pelo 
M S sal.l alIoS. 

I 1 \ ! -J1 Kl \ 
í-1 eêi ior do ili, 
II I r, o de I 

ciai i „ i u ..jiida: 
ac -mi un.<r pn 

li I • I .ilaüiüii 
Oi': .. -i |,.rr. a 
-a. I .:.. a seci-
RCI Jl. 

O-s d<-n.als cor 
do -- .j: iiiiO. 

I Cala .0 .,'i 

i - musica. ' 
A: laiiiieuse d 

Vlll". 

— do le 
li - : 'a .a siini 
•Im. e;n janeiro 

L\M .«iu em 
dr/eir.liro -Ie JOi 

J.i.i:..rant Jur 
Sa raio, 1:1; 
t'«l'rceu, 1 ; 

tem em li 
I ou- i Ias a\ia 

• ruritia, i 
i- 'i'. uccoloiíi 
li-- "| htlialmo 
He -, .-riiluo-l 
l' • í -nos «ura 
ll| es 
li au,. i-inirgi 
ie- I ei|t.eiia ei 
l'.»-< etlus avia-J 
!'u leeeu no le 

nelio Nu; iielra.l 
ma ítnoino—V 

pai foram alialid 
nos. -i; yj!nos. 1 
lo I. 

Imii l zador li 
!•'! lidados, i Inle 
VIMOS, -I pilllllõf'5 

lios e i Intestino 
Lmiilcma do c 
I O T E E I A S 

pu-ii ics (Iu 117-
Fcdeial exliahld 

-I ilo3 
11*11.. . . . . 
.'l.rõ 

ene. mi 
5'iSli ti:ia 

il-10 2717 

nr.Bm-
:i-'.e; ji,,;ih ;; 
SMUS Sia'i3 . 

rcKM 
.'.3.1:1 130M 
'::,<>.••> nnir.l ; 

37íai 

»n* i 
Ml St e 311» 
1 •. : e KVS4Í 
i<ii i c SG8I 

Cl 
"- U-1 a 33l-.il 
1 * ~ II a IC.-ü 
SOHI a SC91 

OF.í 
3'.l'i| a 3.1300 
íó íu i ü ioauo 

I 
Todos ' s nume 

Mm 10 
Todos num» 

f o i SAUOO. 
Telejr.imma rei 

lullo Anlunes de 

Resumo pernl 
exlraeelo du Loli 
zaüa cm Mcllicrc 
de 11(06: 

«Í07 
M0"ii 
«5133. .. . . 
4. 

iiuiMit 
.r.8»02 I 

i ae.MK 
I.T3C9 U«»7 l ü 
• 1493 MÒW ti30i 

riiF.Mio 
7ôó« f / j ) um 

í u j l o 21771 27%i 
:I;̂ IH M I « -,y,; 
63100 67 MO 

Arrat 
"I"1'. e aiom 

r»t -'I » '.uKi;i, 
MIDI e B I M , 
43,.j e 4i5ei 

"E 

r.ioi > Mi l 
M " í a BlOtf 
MIlH a W3(X 
4, >71 a 4.TO 

. SM 

CS blálUC 



* 

I 

I 

u 

1 
Wf- ''Wv-

1 . .. 'Z ' 
• {>, , 4 V- !> 

4 ' , -jfrftfjU 

'flVaníS 

o Naíiinl. 
: Alfredo 

ilo 

dr. I-iuliel. 
da capital, 

rlfcl n. 
de Ara-
1197. <i' 

¥ 

lOIftQl 

Sccif AimI* •<m»«e»nt» do» »»r-
btlroa e Cftballtivelroa 

Uorulni!<>. l i do cotrciili-, l i 3 lio-
rai da taiúe, asiombli!» itrr.il oiiIIiia-
ria, d» '" , v* dnclor.a, n rua 
Oiiliilluo llocayuva, li. í. 
BocladnA* Pr.ulUt» 

da Agricultura. 
tloic, a* h liir»-, Ju iioltp, i .crânio a ill-

roclorlad» Sociedade 1'nuI'Ma <!<• Airl-
,-iiilur»,oir. dr. Kr«ucl>ru 1'erreira flu-
iu.19. rar* »«»guintacx|iml..-!loi!e«UM 
ol -ervarOc» na America «lo .Norlo lis-
ta contcrencla versará suhre frurlas 
na Callfomln. Irrlr*v*" no Colorado o 
liniiii» rai-Bo na America <lu Norto. 

l onio íia prltpelt'». »er-» frauca a 
«silslcnns ai » Inleres.aaoa. 

Feilci-ftçllo di\B Asooclaçi.»» d* 
SoccorroK Mutuoi eui B. Paulo 

O serviço medico desta Kedrraçilo, 
roDítiMildft actualinente pelas Associa-
çiVs Auxiliadora das Classes l.alioilo-
ia-. Auxiliadora 1'nlJo Inlernacional 
n lluniauitarla dti S. Paulo, IJUB lol 
prestado |inlo» sele médicos do i]ua-
dru, itrs. J. h. fiulmarâes, Almeida 
Min*, ' J- da S'n\u, I.. I'. Jardim, 
Paria Tavares, Tlieodoiiilro Telles r 
l :ii...i Cintra, durante o i|tiarto Irí-
niHslre do 11KKI, deu o .seguintú rt-aU-
II. o 

Visitai.. . . . . . . 1.031 
Consultai I.7:il 
O icrai'rtes J!i> 
t.jialtvo- 331» 

.— . • -.-.-..-.ji-a^ai»!»' • — 

« TrMeti — Peífíft» Mrlfnrcloijlco ''ti 
CemniMUe 6«ijrnp.'.foi < GeolojKtt— 
: de fevereiro—furomelro a (i1, m 7 
fere', (te maiiliS, ii'11.0 ni'n.; t horas 
«'-> Isclf, cai í mm.; 9 fcor.u da noite 
1'elioiitem, 091. l mm. 
Temperatura mínima, iG"7;maxl-

n li. 
Vento fredomínant», i l í « ' "<«•»» 

d i tarde, >li. 
Ctuva (mi 31 horas), 1,7 mm, 
'ittíjpo geral, uul.lado. 

i * !NAi,io—lisllo enearreuados liojo 
do serviço de. vacclnagilo '-unir.» n va-
r o a, lia Dlreetorla do Serviço Sani-
tário, das li íis lioras da tarde, o 
;n>pr'l.:ro sonltarlo dr. Cunlia \aj-
couckIIos. 

íliUíVPAiito ra. (xrwrvrii rMMMik 
Imiti» runsullas lio|r, 0, naqucl-

tr i> priiMirlo. t rua l.ltiero liadaro, 
i , ív> : 11 fioras ao inniu-dlo. o dr. 
!'au! i. ma; de meio-dia A t hora, o 
dr. l.uueulo llrrU; ilr i As i, o dr. 
l.ui'Ss Calta freta; dc 3 íls 3, o dr. 
I i.oir.a/. de Aquiiio, o do I is 4, o dr. 
Francisco Vianna. 

(•s numes larvniwseoplro» serio 
frllus do ii elo-dla a I liora, pelo dr. 
jamkelro Co-la, Ís 'lulnlas-lelras. e, 
I r- rs d:iis e aos snldiados, do i ls 9, 
joio or. A. de t.anipos falles, b oj 
exames liaeterlosooplcos, das 3 ás 4, 
1 f o dr. i'a!" eira Kipper, *s scjuudas-
íclras; pelo dr. Gama Cerqueíra, 4s 
iliifuij-. pelo dr. Monleiro Viauiia, ai 
iiuiiii.i , it pelo dr. Llysscs 1'araulios, 
l.' s -..u ;.d .1 

i j . •. rat.ir.iAt.—Serviço para lioie: 
Superior do dia, o major Qulriiio. 
ii i r, o do Cnvallarla dali 1 oíli-

clul para ."ijlldante dr dia e força paia 
a- mi i'. r prr.os ao Furu<n. 

d i ' ! . ; : . dará a ^uarnlçfto, 2 
o!': .. . ;,.ra .i n e m o í oriteiioii-

. i .. f -retarla do coiumando 

0 tlrar(ll« dentuta A. Castella > i 
<«a|oner trabalho 4oi mal» aperfíl-

e modernos da tua proflsila, 

Kr pretos muitíssimo rar.oavels. Ao-
Ma pajramauto om pi-a«tiç3»«, 

prMameiJt eonlraludaí. — üali!u»te o 
itildcnrlá, tua de S. Beato, n. 11 

INDICADOR COHMERCíáL 
NA CÀ9A BAHUEL rt q u i ãa 

encontra a legitima Ai/ua da 
Itllrta, especifico contra as ca-
pinhas o manchas do rosto. 

V I N H O BARUEL» fabrioo ila 
Rodrigneg X'inho & C,, 6 o mala 
ngrndavel o peiiuino vinho do 
Porto conhecido. 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O o 
registro do marcas tio fabricas 
c comniercto, ob tém no Brasi l o 
extrangoiro ;»-•• «-.-Ji»».•«».»: & 
C o m i » . , Itua t ! " i i " rn l Catnara, 
l ü — R i o iln Jane i ro . 

~ CASÃ B A P T I S T AT - Doposito 
em grosso do roupas para mi> 
n inos c men i nna Impo r t a ç ão ilu 
lnzendas o a rma r i nho . Vendas 
co r atacado. Hua Direita, Vi - A 
Paulo . Tolephoae, i.157. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo BOI t in ien lo da dro-
gas, prodnctoB chlmlcos, esps. 
eialidadog pharmacetit lcas o por» 
tumar ias por atacado o a varejo 
— J . Ama iun lo ái C.— Rua Uirai-
tf , l i . 

ACENCTA G E R A I , DAH LO-
TER IAS DA CAP ITAL FKDK-
RAL—CaBa fundada em 1881. Ha. 
tiefaz-ae qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Iíu.i Dii':i-
to, S9. Caixa do Correio, 77. J a 
l io Antuiics do Abreu. 

AaioclaçSe Auxi l iadora Ua l l e 

In t i rnac lona l 
De ordem do sr. presidente jJç 

convidados todos os sr». associados a 
ronnlrem-So em assemliliía Reiftl ordl-
iiar.a, no dia 11 do eorreute, ao melo 
ai», no |>r|u do Palácio n. .1, an-
dar, para » lr.il.ir da ie2iilule Ardem 
do dia : 

I ' Apresentar3o do parecer da com-
misbjt i liseul de contas, relativo ao 3' 
sofnèstio de lOUit. 

2" Apresfn'acso e approvaçlo d» 
llelalor o de 1903; 

3' Posso da nova dlrector a. 
•I" Assumpto» diversos 
S. 1'aulo, l do fevereiro de l'J00. 

1" sccretailo", 
Anmmo pc Almmra Cami'o>. 

A f r a ü s l m i n t o i } 

Tendo eu sido operada pelo llluitre 
msnl^ sr, dr. Valerlnuo de Ji 

do pai 
Sou-a 
(i. síl 

I; V-
.o-me antes do . . 

livre do Incommudâ ijuo sollrla, sinto 
prn>cr er» vir punflcameale ajradi'cer 
a eíso [.'r.»yde friedlto, o «cpih^iliãr í " 
senhoras A i estívereln <><3ITreQdo, 
o procurem, na oerte/a de serem 
Viadtts. 

lar ia 

i allN 

AvrnUIA i E ANiiPAbí, 
moradora 1 rud .Marcos Arruda' (if. 31. 

m 

O' 

EFFEIT08 DO 

T H R I C Ó L 

Armazém da Carvalho 
F n a Visconde do R i o Branco. 120 

CASA ItECOMMKNDAVEI. 
Molhados Unos. (teneros alimentí-

cios etc. 

M A M I I Í I . C A I I V A I . 1 I O 
T c l e j i l i o n e , 

Cassi P a Iv lzü 
ALFAIATARIA 

t. -jin c i n d n . e m 1 B 8 J . 
Cominualco aoi meus ainlitos e fre-

Rcij 
ti-

do 

Ar.iai 
Vlll". 

t lüf) 
— Mc 

II. ; .'a 
dia. eu 

l.\.-l 
d.- : i.i 

ais corpo,, dailo os serviços 

o . • liin da Luz a lianda 
a. 
enic do dia, sargonto 

v -Io ii 'ivlnieuto u.er.sal do 
.a Santa Casa de Slíaerlcor-
nt-lro : 

ii em Iratameuto em 0 de 
de 19fi3. "»29; 

; :.':.iranr durante o mez, 
S.. rai:i, J t. 
I .1 i-cu i, i , 
1 ••. i in em lialamento, 3tí. 
i : l..s a-..a 2i í . 
ii :i,ci|iciua, Wu 

.ruriíiu, í-i; 
)• 'i'. neeoldííla, 'IO; 
li • 1 M hlliallliolo/la, O; 
He ' • -rliluo-l.ir>ucoloi;ia, o. 
I' -, - nos curativos, 39. 

li aita rlrurpia. 2; 
li-- [' (i.i ua rlruiyia, 2. 
li. • tus aviadas, <l.jl. 
I-'a leceu no hospital; Augusto Cor-

nei In \:v.ielra, hrasllelro. 
MA . Miorno—No Matadouro Munici-

pal iiiram atiatidos liiintem: 108 hovl-
ii'h. s'jlnQs. I« ovinos e 10 vitel-
lo.. 

Iinit /ados r> pulrnnes de liovlnos, 
ls : .niu., i liitcslluos deixados de bo-
vinos. 9 pulmões, 3 ll/ados de aul-
uo< o i intestinos delgados d» suínos. 

Cfrd ĉma do carlmho, Cuchorro. 
I C T E E 1 A * — Hesumo geral dos 

pu-u ... i da 1I7-6* lolcr.a da Capital 
federa! cxlralilda tonlein : 

-I í i i í 13:000» 
J * J JOO» 

-< rii. . li00$ 
rnnsnos dr 200? 

t jp; 8-iSi: 11:121 18600 13293 239CI 
i l i l ü 2ri7S «f587 31171 

lir.KMIO.* DE I0O5 
:iiV.in IPdirt i3fíi2 15883 

luj 203ÍÍ3 30960 31580 
rr.KMins dr my$ 

;.:; > i i.inwi isíts 1S87» 
i rtior.l 32Í3J 31997 

376(13 38ÍSI 
íiipor.ivAçriKs 

'•-•.SM e 331» 
I c 16845 

(• 2080 

181 HO 
30782 

I9:i7u 
33171 

:t-t a 
-II a 

20sl a 

CP.ZRNAS 
33190 
1C..-Ò l 
2690. . 

CF.MIK.VA 
3 itu| n 3.1200 
lúéOI u 16900 

IP» 
ii'ig 

ro» 
•m 
20» 

20» 
10* 

'AJ. 

U S A I S 
n.imeros terminados em í i 

Ritezes iiitn muitel o meu rulnliplocl-
mento ua rua do Itosarlo, 2", para a 
rna da Hú,i Vista, n. ül, pe„:idj á Ca-
sa Anulei. 

o systema da casa é baslanle conlie-
cido c' couvenleute para lo jos iir|ucl!es 
ipir gostam di fazer suas economias 

O-i preços s.lo variados. Terno de 
paletot dó easemira a no. wi e i-",<<, 
prra pagamento i vista, 10 do aba-
timento. 

R u a ila B i a Vlata, n. Dl 
O propr.elario 

Francisco Pa lazz l Berrcl l i 

AVISO 
L O T I U I I A D O B . Ü E S . P A L I O 

A tliôsouraria das 
loteria» deste £sta-
dso, de hoje em de an-
ta, paana a luucclo-
nar á rua de S. B311-
to, 73 (sobrado). 

53. Paulo, 3 da fe-
vsreiro de 1S06. 

t) TtllíSOCItKIRO. 

Br. io:quÍ!<i Josá tia Silva Piiilo 

CHARUTOS HAVANA 

A CASA K U N E 8 recebeu pelo va-
por .llurstilale. pr.indo remeis.» de 
CIIAItl TOS HAVANA, dos filirleantes 
P Murlos, II. Clav, l!«yo de Monter-
ruy, lligas de Coiiáuas A- l.arvajal, A. 
do Vlllar e Villar, II. I pmanii e lla-
puiu Alloues. 

Lucro do 10 0|, !i \isladas .pelanga-
nas*. 
Casa Nunea-n. duü.ii a, Ü9-3' Paulo 

COMPAiTHIA 

" A U i a n ç a d a B a h i a " 
D« Boguro» Maritlr.ion o ToneaU» 

FINDADA EM 1870 
Capital,,. ., í.iioO.i.mVMíOO 
Copltal teall<adi».. I.isfi:000»o00 
Deposjlo no TliesOtt-

ro Kederal .. 2un;-Vi0»000 
Slni.lros pagos lu-

Ijcndente Jje ipie.s-
toes tudluirla», 
mais de 0.9Co.ij00»(;00 

lista i-ompaiilila torna >c;uros mari-
tlmos 1; lerrestes, nesta caplljl 9 cm 
todo .> Citado, em colidlcfles sautajo-
sas par.i o. segurados. 

A;'eiitç em S. 1'aulo " 

J o ã o Foreii-a L lu ia 

nt*A Pi: si / I1WTO, 31—SOMAM 
Lnd. tek-g. 1.11-. — C. do eoireio, JM 

A soberana lo;3o contra a Q u e d a dos CrI jcüoí e 

Caspn , formnii do Dr. P a u l a L ima . 

Ejta lovio facilita o crescimento dos cabeüos, im-

pede a »\ii (jueda e dá lliei um oapecto agradavel. 

Bem preparado e de elíellu sempre segu:o,deve ser 

nsa'Io de picltrcncia ústguastônicasc loiüiis p.-rfum.idas. 

L. QUEIROZ & C. Únicos Frtbricanícs 

Depos i to Gs ra l ; D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, ia-B » 3Â0 PAULO 

JE2 'JO> '£17 E3 ffll 

IC<i i (a l il<* ! > r u v u 

i) dr. Clomcnllno de So'.:sn <• Castro, 
juiz de dlreilo da \arti das or-
jilmrns e ausentes desla Capitar. 
l-'u/ «aber a quantos o preieiile vi-

rem < f 1 1 0 dia de fevereiro pro-
xImo luturo ao meio-dia, ne.la ( «pi-
lai, ;i poria d i Foruii, roa do fjdar-
lel, 11. 23, >or:i leiado a publico pr.!-
g.lo de praça e arrematado o vendi-
do a quem mais dér e maior lance 
oíTorecer arlma da respectiva avaiia-
çiio, o Inimovcl ipie descreve abai-
xo, perloiicenla «o espolio arrecadado 
uestB juízo por lallrr.liueuto de loa-
qulm Cardoso de Mello, a saber ; 

I m terreno do terra preta, situado 
U'i bairro das Pinheiros, fregueíla da 
da Cousolaçllo, d"sta capital, Com 
melros do Ireuto por '.'6 dttns e Ht) 
eeutlmetros de l indos, dividindo por 
um lado com Malheus ferreira do An-
drade, por oulro com 1.111a travessa 
sem nome, pelos fun tos com a rua 
i'adre Carvalho, cultivado do arvore-
des, com uma peqyena casa terre» de 
tijolos, cobert» d« telhas naclonacs, 
para dentro uo allnliamento » com 3 
mel:'o- e 33 centímetros de ailura o 1 
melros e M centímetros de ireule por 
8 metros c 70 centímetros de fundo, 
com sala, alcova e coslnha, avaliado 
pela ihautla de íflOlOJO K, paia ue 
cln-giifl ao conheci :.eulo d-- todos o 

Drogaria Silveira 
UM, S A N T O S & 0. 

l í ^ n o r l a e í o f e s d « t i i < 9 a a t , { j M t i u o S a s = i i J i í l l * 

c c e a i i l 3 f i [ ' - m » p « u t i o 0 r t m i r t e M e s » 

v ? . t l i L a m o o à c ú e s s o p l a s t in i<a j j ü a i - m - i t i i i l 
Importação dticJa da França, AUtmati/ia, Porltvjal, l'.t'.ih 

Inglaterra e EitaUoi Cuidai 

Tcdes csa i t lgos desta ca3a süo le^itlmoa 0 a preju i r « l m l l ) í 

( i — H u a do Coisfifiiereio—íl 

C e i r a í o o o í ? 9 í o , n . Í 5 T e l e j ^ i i o n a , a . 3 9 

£r.tíereço t t i e g r a p M c o : S I R V i S i » . - ! — 3 . PAUÍ.3 

O melhor at iputad 

:iiincsa d " • 

o n c e i t o d e 2 j 

0 3 j?Ó3 ANTI-TÍEKOBBHOIDAR IOS , lio.e lio 
• todas as parles, > porque elies s<i curam as lü-morrüoldes e 
, piovcntcnt.-s delia*; assim como as atordoa. vertigens, 

procurados ert» 
os Incommodâl 
esialo ncr.osS, 

]/apel3 de Orando o bunito sor.imento 
d9, ile setinela, de arama o do muitas outras qualidades. X a r J . 

' » • « , IIS.«n<l<-r, ÍS í i r « • i > ! m - I I c t r s s T r o m J x - t M M , %.<•• 
«inra» «Ie pliantasio, <'os*r<-(H do c<res variadas, M o r j i e i K i -
• iis><. L a u r n - j i i - i - r i i m i - s L i i i i t i- i-naM, A i - o l i o l o » , Kogçon 
' <.' bencala o inmtos outros irii^o» proprioM paia illveitlijientoa 
rariiavaleRcos. \ endas n v.ir»'o o por iiuoado -i prei-os convidativos 

3 L , O J T ^ » D O A . . O 

•> » — ^L iG-J .̂ M Ã O 

teclaranOGS comnisrc ia i j 

A' pra^a 

Augusto l.ul/. de Campo: e .'aso Luiz 
de C..iiipoj, sócios componentes da llr-
ma do 

Campa.-J Zrniaoa 

com ca-a de ferragens, A rua de Silo 
Benlo, 3'J-A, declaram iiue, do co i.-
mtiui accúrdo e d- melhor harmonia, 
ne-ta dala, dissolveram a aoclcilnde. 
retirando-se o suelo José l.ulz de 1 lim-
pos, j â o e satisfeito de seu capital e 
lucros, llcando o cctlvo e passivo a 
car0"> do soclo Aujil«lo l.ulz de C.i -
pos, que continuai i com o n esmo ra-
mo de negocio, sol' .sua firma Indivi-
dual de 

A L Cr.r.ipoa 
S. Paulo, ü de fevereiro de ínro. 

AiousT'. t.nz nu Cami-d» 
Jn-.. 1.1'iz iiií Camkh.-

S s c ç ã o l i v r e 

Todos 
t'lm li» 

Tod. s „ 
t on imjoo. 

lelegramino rcçfMdo pelo a 
lilllo Anluuea de Atireu. 

números terminados em 2 

ute sr. 

Resumo (.eral dos prêmios da 3' 
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Pela foir.fsithia Nacional loterias 
to t s luks , J. t . de Oliveira Rosa-

Buniore^ brancas 
Hão inflammacõcH iíiih 111 t eu 

laçôes, ncompanliadas muitas vo-
zes <l« snppurai.-ões. IC unia mo-
léstia gravo o lonf-a; ás vezes, 
so é obrigado a cortar um inein-
bro ofieridido para tsnivar a vi-
da do doente. Aconselhamos si-ni-
pre íis pessoas accominottidas 
desin triste alfecção «jny tomem 
oleo de figndo de bacalliatt de 
Borthe. K' o mcliior ilepurativo 
do sangue, o oi;; portitiL- ello cu-
ra, com certeza c sem aljalo, as 
moléstias provenientes da impu-
reza do sangue, taes como os 
tumores brancos, as escrofulas, 
os humores frios, os ozagres 
etc. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
ri eommi ndal-o á confiança dos 
doentes. K' o único oloo de fi-
naflo do bncilhau que OJtove c-3-
ta alta recompensa. 

Uma colher das do sopa, etn 
cadn refeição. 

O vidro, 2 fr. r>0. 

A' venda cm muito bòas pliar-
macias e 110 doposito f;erai : Ca-
sa r„ Frèro, 11), rue .Jacob, Paris. 

Uxija-se ijue o vidro tenha o 
nome do iierthé. 

I'. S.—Recommondamos espe-
cialmentc o oleo de figado de 
bacalhau do Gertli-j para as 
crianças que necessitem do for-
tificaute o do depurativo. 

ficção maravilhosa 
A essencia de therebintina tom 

uma aci;ão verdadoiramento ma-
ravilhosa contra a enxaqueca e 
contra todas as nevralgias. Jlas 
cila tem um gosto t io desagra-
davel que, por mnito tempo, o 
doontes custavam tonial-a. 

Acluuimente píde-se tomar es-
to excellento remedio sem quo 
se sinta o nu-nor gosto, graças 
ús Pcroias do Easoneia do Tlie-
rebint nn C i r t i n . 

Ccnn cffeito, ba.-ta tomar " ou 
•I Porolas dn essencia de therc-
bintina de Clort::n, para dissipar I nlmiuem aüegue isuf.ralwla. o pre-
cm jioucos minutos as maia aca- i s e" t e edilal, com oulros dee/ualleòr, 
bninhadoras enxaquecas o as 
mais dolorosas nevralgias, ;o a 
qual IVr a s ido delia.;—cabeça, 
mrmbnís , ooslell s etc. 

Por isso, a Acadcmia «te Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, o que 
ó ile subido valor, para recom-
mendal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas us bòas 
pharmacias. 

í». S .— Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em <-xíkíi-
que o envolui ro do vidro tenha 
a i - n d c r e v " do l.nboi-atorio -. 
Maisnn /.. Frtre, 10, rtie ,J<icob, 
Paria. 

Garcia, ITagueira 
i . E I J X , T O — 4 2 

Cia. 

modas s arfjgas de a!ía üovidada 

RANBE OFFiClNA M COSTURA ajaraaaaamawíTOajKw^t, 

dores da cjI n de iiuidrlt e- fail.i do apoctlle, 
O X.XCOÍ1 A ; íT I ?SOH) 'C ÍO alternado mm os p >. depurallvos 01 com 

os pilulas depure ti vas (1 :-a> com 03 mesmos—P6» Depurat ivos de KonAea— 
"10 purameuie contra toda a i-specte de emplirjeus ou darlliros, feridas ou 

ulceras svphlllllias 
O A. ICVI-.RHF.dtA.TICO P A U L I S T A •• a única especialidade co-

nhecida contra os rheumatlsmos hereditários ou syphiilttcos; quer sejam artl-
culares ou muscular.cs, o curativo •• feito em pouco tempo, sn com o poderosa 
e «alioroso medicamento 

O V I N H O r i í ; J U R U B E B A . P A U i l S T A . , feito com todo o e=.rru-
P'ilo, ó o remedio citou/, contra as im/estlas do lidado, do Laço e das nus 
d 1 es 

A b P Í L U L A S S U D O I I I P I C A 8 D E L U I Z C A R L O S s3o oulra 
e-speelaUdado - contra eouslip... -e-, delluxos o lironchlles; tratamento sem 
dieta e realizado em pouco* dias, Imlu/nza e doies d» dente* e evitam n le-
'lires de mau cara-; r 

O O L E O CALu IANTE D E S C A R L O S •! o verladeiro promplo alli« 
vlo para fncctonar qualquer parie a.Iecla Ia de dores e para as dores de ouvi» 
do e de barriga, das i-rlancns; o e,'leito o sempre promplo. 

tttJBCÇÃO D E ICB i íD r i S cura os corrlmento* antigos e as goaorrüó-aj 
em poucos d a . sê ulu-fo-se a dlrecc.íto do vidro. 

O C O L L y R I O B«.ATJCO D E M E M D E a cura em 2 ou 3 dias as oplilal-
mlas ealurrljaes conhecida por dor de oluo*. Cada vidro leni s:ia dltecçilo l.em 
eXjillcatiVa. A' venda em todos os deposito* j i auuuuclado* e ;,»ralmente em 
todas a'- pharmacias e drogarias. 

• Í O l d A D A A H T i P M O A I C A 1! muito «flicaz no carativo das frieiras, 
empiazens, s. ruas « lei-ldas. 

O E 3 P S C I F Z C 0 DE 7>7JI5» C A R L O S ;e:n di-la, conlra a soiilaria. 
curativo em 3 d.as. 

D e p o s i t á r i o s 

HO & CIA. 

l i s t e s e pentes 
Sortípieiilo completo 

— 1 ' r e ç o s b a i - a i l - s i n i o - : — 

('ASA N f N K S 

ÜE^TUTA. I J i B l B í T A , B O 

VIEDIO CONTRA A 

Âssaâuras das crianças 
falcobcro — dr âísis 

( \ lo(»«>l isnio c l i r u u i o o ) 
As graveg lf.o"cs do ay/ito-

ma nftrvoqo ts do apparelho 
cardio-vaacular deteriuinadaíj 
pela embriuguoz liabitual, desap« 
pureccm j>or completo com o u?o 
tlcsto prodigioso inedicaiiiento, 
preparado pelo pharniaceutico 
GRANADO. 

A' venda cm todas na droga* 
rias e phannacijs. 

.̂ "r̂  puliiira-io o flílixado ua fôrma tia 
lei. S. Paulo, (Je ujiciro t!«í 1'Jütt. 
ioaqnlm Teixeira üe Freios, ajudan-» 
te iiaMlitado, o ei1.*revi ; I raiiC -eo Ja 
silveira G'iíinarres, escrivão, <> si«l;scre* 

1. — (..' :i--utiiio (! • Sousa •: C ̂ ít o. 

« á k . 23 .33 . i a 3 2 L O 

1 l.LfiA.M-SIJ connnodos lem moliilla-
dos. i.a frente, com penslo dn 11(1$ 

ali- i.M.3, por uiez, ua ca->a — l-ensllo Al-
l< 11..'. Itua Jo*á itonl «cio, a . 

Ci n - t õ e M j i o - t i ü - N illustra-

!os. lis ruols formosos, os i:.. mo-
derno, e máls i ar I . . . enconlrain-
s- un f.llARDTAltlA l.E.tl.PAnt:. 

do. 34.— Se 

í^reÊs i 

CE oiJEÜOS-

APE3TA3 D13 1 
uai aav.unoío, ila a i n j l l » 

zlt», nsata 

TO 
jjl A Caaa Enis ía . ii í'ra;a !a He-
1 l«c?»1 nx, l.-A, va ree"l er rtr̂ n̂ 

a umadas irurlas. TelepLoue, 1G0. 

| A SAISOX—ílrande ofílclna «Ia rol 
>J lur/u pr.ra senhoras o criai;uái 
ira (Jf» S. Ilejito, i\. 

VKÍIOC.ÍO—V>hde-s« mn na rua 
ít S. Jo.l'). íi. 1-0, ciraij lo espa-j 
ço para Ioda trans ormaçflo que se do-} 
sejar fa/er. í,íl r> esmo «e v • o IrAla 

OK-1 A P P U T O S 

O OS MS1 .MORES 

PERFUMARIA8 
Sol timento único 

Súmenle artigos de primeira i|iialldadc 
Preço «em competidor 

CASA NUNES — RUA UlflOTA, N. 35 

Assaduras das crianças 
Talcohoro — de ASSIS 

Dentista 
I í I I K W O J I E S 
Clrnr^l.lo dentista, e^peeialldade rui 

IrnPaiho de ouro, platina, eelluloPle, 
porcellana, vulcanlte e prelo da I111II1, 
Brldpe-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processa no-
vo e paranlldo. dentes a Pivot, eorjai 
de ouro, otituraçfies a ouro, platina, 
esu alie, prauito, porcellana, coliuloi-
de, marti.i. e cimento. 

Kxtracçfles de dentes sem a mlütma 
dòr, Irai alho {faiautldo a pregos iid-
dícos. 

Galduetc e residência: R u a d» 3. 
Bento. 31 (aobvado). 

u l / r i l i U k 

E x i c r n a t o p a r a a l u m n o c d e a m b o s c s s e s o s 

R U A D O A R O ( J C H £ , 2 8 

Curso preliminar e r/ymnasial 
O curso prt-liminar comprehenrlo o primário e o de s u f f i -

cieneia para a matricula 110 primeiro anno do gym/tatial. 
O priuiario ó feito ein dous nnnos o dirigido por duas pro-

feSHOiaR normalistas. Para esto curso acceilnm-so alumnos desde 
n edade do cinco annos. 

O de sufficiencia é foito em um anno, a cargo do dous pro-
fessore1". 

O alumno que não alcangar a média de approvação repetira 
o anno. 

O curso pr imár io funeciona diariamente das 11 horas ús H 
da tarde, com intervallo do uma hora para recreio. 

O ourso de sufficiencia funcciona diariamonto das 11 horas ás 
3 l j2 da tardei com intervallo de meia hora para recreio. # 

A mntrioula para estes d o u s curso* está aberta até I I do 
moz corrente. As aulas começam com regu lar idade no d ia 15. 

Na pr imeira qu i n zena da ma r ço haverá i n sc r i pç i o para exa-
mes, que serão feitçs n i segunda qu inzena de março. 

As aulaa d o G y m n a s l o abrem-se no p r ime i ro dia ut i l de 
abr i l . 

O enrso gymnas i a l í feito em fi annog e regido pelo regula-
men to do G y m n a s i o Nacional e pelo Cod i go d<> Ensino. 

N o pr ime i ro d i a de cada mez será d i s t r i bu í do a cada a l tuuno 
u in boletim do inez anter ior com as notas de applicação, méd ias 
d e exames parciaes, (reqnencia e compor tamento . 

Para mais informações, os interessados devem dlrihir-se ao 
director, quo mó r a com sua famí l i a no i nesmo prédio. 

O director, 
3. E. DÊ MACEDO 3 0 A R E 3 . 

ANNITNCIOB ns iU i i í tXs 
«cuitas;. «.ponna 1!}U!)0, os? ír is 
u t t i , uuo »xc«doudo daoiaaj 11-
CilDS. 

lliiltDKi -SE a 
I -a de peilll 
que lica foli-

ai! te oi n. T.oi.i da cã-
es de i; Hucno A c.t 

derada sem elíeilo. 

e l n j o a r l n I ' o x 
A RUA D I I tE ITA , l-A 

S l i S L Ê - C Á C H E T S 
verdadeiro que cura 
da VEMTítE, g OATMRRQ INTESTINAL 

1?VT MU, RtSl3 ír . i^ r . i n '(1T v. 
to custa ara annnnoio^ l i 

0 ores^se "TOI" e © íífiíqo 
' m&twmm a ?mí 

e - X i I t E i S Q - J l t - X - E L S C l O © n ç a S C 3 . 0 0 í 3 t 0 X K Í . B b S : 0 liulisg, 
Sitei. 

aeuía «coj l j , [i;3 " T O T " veade-ss e m i odas a s bflas p ! u r m a c 3 a s e d r o g a d a s 

Grande Loteria 
I D O f . g T A i n i ) I 8 0 J 

ImO t e r i a E ^ p o r a n ç a 

Uni.-a loteria ilo Iírasil que s^ cx!ra. !-) systenja de umas 
fiscaiiiaçuo do Kovcrr.o do meamo F.síado - I?io. 

A loteria !.spprnnça teiii pago em nort i s;ra:ulrs a enoi*:)i9 
ÜO.OOOiOOO^OOO, nada devcnd ) a p-siti alguma cm qua". ju 

l ^ J L I i l í ) 

e eiphf.ra? sob a 

gomma r i» 
r |urte da 1 '.não 

Grandiosa plano 3 exíialiir-s: em Hi:l!iBroy a V. l!6 risíço úi ISG6 
A S 3 H O R A S DA T A R D E 

I W K Í Í I Í . I E S 

t j iw—me io b i l i h : h : 
lquf-r Ijcalid.id-* do Ií;: 

maios 
PIÍKÍ;0 DF. !'M KIIJIKTK IXTKÜÍ' 

Altendcse a pcdidu» de biilietcs para q; 
tfutntda pr 

IO billieteo inteiros üe na. ho., 
10 nieioa bilhetes de ns. sag-nidoT ou aortidoa, 7^700 

tetro3 nortido.T ou r;e^iiiáoa, 7S700 

peles 

rSSSA D O S S A S T O S M A L T A 

c o m f a h r i u a 
ia <Ios p r o t f 

ifj wo / e s o f n 

o d e p o s i t o <Jo m o v e i » , ;» p i i : i «Io ttom 3 í ) , e m f r ^ n t o á <-^rL<* 

s t a n f o s , i io-U» c a p i t a l , t o r a a í i o u r a G o m u ü i a i o a r a u s scu<4 u m 

i j u c , o m v i r l t i * ! ^ <!o h p m i u I o S l O G K <f« m o v e i s e m se^i d e p o s i t o , r « -

lidou oa sortidos. 15$GOO 
" billieti 

com valor da rcfiií»s;i 
V.-tr s6 ae altende 

' ara negoi 

T(*í" 

Neslft prrço j i rsl.i incuiido o poriu e rê :' 
Devido á grande qu. ntiicdi dn carta» h 

de 5 inteiros < u 10 inuios para ij-n:» 
Os pedidos do 30 inteiro» ou ICO m-í 1 

comminsáo. 
O» pedidos devem te.r acompanhados da 

ordens, ffa-jues ou vale» postaeíi. 
As l.fas 2i-raes silo pr.bli' adaa diaria: 

Federal, Nictheroy, 8. I'kuIo, Bahia « 1'ei t. s 
todas ai pessoas quo nomprarem bilhetes, u 

i'edidos do biliiete», proippctos e Jistas 

C o : n p a n i i i 0 K a c i o n a l U i e r í a s d e 

3 in-

biili"tes 
pcdiiíos i i i i í i d o i loi i i R e t i r o , 5 0 

ím todos os I 
nbaeo, a Oimpanhi-i 
i.i iista officiai. 

'm direito a ra/. avcl 

portancis, por meio de 

os j'-r .acs da Cajitil 
por in, enviar-l s 

v i r í u í l * » «lo <|r im« Io S i O C K « I a m o v e i s e m 

s o í v e u r c d u / . i r s e n s i v o l m e a í o o í p r e ç o s <!ws s e u s a r l i i j o s , Ü m U a n s I o - s e a <|a i i ! i u i 

p o u c o p a r a t a i i i l o v e m l e r e t a m h e m p a r a l e r s e r v i ç o e o u t i u u a i i a m e n t o p a r . 4 o 

( j i a o d e n u m e r o <I«? o p e r á r i o s < jue t e m e m s u a i ' a h ? i e a . 

I.' Cita a melíior oceasino para se adqnirir moveis superiores e por pouco dinheiro. Fornecem-sa 
catalogo.?, püotoaraphias e or̂ am^ntes para moveis e fape.;arias. 

) . D O S m m M A L T A - T c l e p h o i i e , 1 0 5 2 . S . P a u l o 

r a s a <jne o p u b l i r a 

«Jevc d;tr u p ro ferem-la 

pe l» v e n d a no sen va-

r e j o de i u i p o r t a u t e j „ „ 

p r cm !o i soP « « «a 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — B . U A D I R E I T A — 3 0 * 

_ . I A C a ! , a f i t n d a c l a e m 1 3 8 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

D e j c a s c a d c r _ d e _ A n ; o z A a t i m e s d © A t o r e a 
1—>—! 

Depois cie amanhã 
GUANDE E íEXTSAOBiDINABIA. L O T E R I A 

E s t a l e s 

X E Í T I i n i l O V 
HtW MARECHAL D:.' . ORO, X. 23-A 

K S T . n o m o 

&'em rival pela solidez, pela quautidailoj 
que descasca, pela pouca força motriz 
que r e q u e r e p e l o diminuto preço que 
c u s t a . 

Díi-sea maelii isa exper iment í i i l a 

e 

>ovo e impor-
tante plano 

de-

po is de ver i f i cada i odas as s n a s 

qua l i dades . 
Peçam preços e mais informações 

Cia. Mc. - HARDY - Campinas 

0:0008000 \ovo e impor-
tante plano 

E x t r a r c n o I n f a l l i v e l 

S A B B A D Q p rox imo—10 de fevereiro—SaBBADO 
C o m o está no domín io d o puh l ioo , esta f e l l í ngenc ia tevo » i n a u d i t a fe l ic idade de vender , 

em bi lhete inteiro, n u n . 1 7 7 7 9 n a u l t ima loteria ex t r ah i d a era 13 de j ane i ro d o cor» 

rente a n n o . 

O i pedido» do interior d e v e m aer d i r i g i l oa ao agen te gera l e ac tua l f*pre«entAat# 

dn ' o inpanh ia de iiOterias Nac ionaes do Brairti 

J Ú L I O A N T U N E S D E 
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Economia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima EmulsSo de Scott de oleo de fígado de bacalhau 

hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas, 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a plithisica e a escrofula, e taes affecções como 

debilidade ffera], anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
c"5 7 

caso de fraqueza, seja qual for 

verdadeira Emulsâo de Scott 

a causa 

e de 

e em qualquer idade, a 

inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer 

rotulo do homem com o bacalhau ás 

preço, 

costas. 

A legitima leva o 

SCOTT & BOWNE, • Chirmcos, ^ova York. 

P A R T E C O M M E R 0 1 Ã L 
Mete r . dos d e « a m b f o 

ClVÁKÀ ÍTKDICiL 

A f m n e tvr.dlcal dos Corretora» 
®IL;.u t i i i tm . t i Efgulutcs laLellas: 

CO dias â vista 

I c bd r o 
Pt rir 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Kova-Ycrk..., 
í c t e u i i o s . . . . . . . . 

Extremos: 
Centra Ianque!'cs, 
Cc t t u caixa matriz, 

IV l l ; 3 i 
550 
679 

17 7|H2 
M i 
084 
555 
303 

8ÍS72 
li»150 

17 !|4 a 17 7|lfl. 
17Sjiti a 17 7|lii. 

Idem da tomara Mu-
nicipal de Araraí.. 

Idem da Câmara da 
Klbelrto Freto. , , . 

ioot 85» 

í m «gtal c i la <lo anuo passado: 
00 dias a vista 

Ddrcs... 13 -7(32 
689 
651 

Portugal. 
flova-York 

13 S7|32 
0M 
853 
698 
351 

S»C05 
189000 

6 t í tív3 

ACÇÕliSDIS BAKÜU3 

Comnierclo e Indus-

tria 308$ 801$ 
Credito Real cart. by-

pothecarla — 
S.Paulo. 1233 
lu lâo de S. Paulo...» !!('$ 
Coiuin. Itallauo — 
lueni.idem, a 30 dias — 
Industrial Amparense — 

ACÇÓES DE COMPAtftlUS 

i togyana. , . i — 
Idem, idem, [i.o 1 dia 

ax-divideudo Sí:i$ 
Paulista — 
Idem, para o I o dia. 2llif 
E.de F. de Dourado. » 
Melhoramentos Slo 

Paulo. 

1198 

ais* 

240j 

S.13S 
2101 

de P. de Arara-

líberanos... 
Extremos: 

Cenlia banqueiros, 13 2S|32 a 13 7iS 
t enda caixa matriz 13ío[3J a 13 7|8 

Con mtL l tu t f í da Praça do Com-
•ntirlo. 

Santos, 7 (às 10 horas) — Bancaria, 
17 13(32; sem letras. 

Unindo. estável. 
Sanlcr, 7 (Ss 12.ü6) - Eancarlo, 17 

í j ln ; iripsi». 17 3['<; bancos comprando 
• 17 7|16. 

Ueri-uiio, calmo. 

SRAKMC«Bes beálizadas hoktui 
103 letras do B. C. Iteal.C a 12$ 
47 Idem, Idem, a 128 
ti acçflcs daC. Mogyana il° diaja21l$ 

39 Idem, Idem, a 241» 
60 Idem, Idem, a £41S 
fig Idem, Idem, a 2111» 
10 Idem, Idem, a Síl$ 
lSklcni, Idem, a 2í :» 
»0 acçCes do banco Commerclo e In 

dustrla, a :10ü8 
10 Idem, Idem, a 3058 
1 delienture de H. Prelo, a 8 ! í 

100 letras da Camarn da Capital, (7.' 
emp.), a 8"?500 

J0 letras do B. C.Real, 0% , a 12$ 
3 acçBes da C. Paulista, 1" dia, a 2358 
1 ldcnj, Idem, idem, u 2308 

L L U l I A f j O I T E R T A S 
l i M t i iuulicos Veiiíl. Com;), 

Apólices do Eslado.. — 
Apólices geraesde ST» l:00fs 960$ 
Empréstimo do Esta-

do de 1'JOb (libras 
8,100.100-12-6) — — 

leu ai tia Cornara de S, Paulo 

l " emprcstlmo 
t ' empréstimo. 

^ntaretiça 

quara 
Industrial de S. Paula 
Vidraria Santa Maria. 
Telephorilca 
Un [Jo Sportlva 
Ua Hardy 
Paulista de Electrlcl-

dade 
Neclianica 

Norte Paollsla. 
C. Fab. Paulistana, na... 
Empresa Águas e Exg. 

de U. Preto ex-juroi 
Industrial de S. Paula 

empréstimo. 
dei -

Id 
Jd 

.dom (30 
letras da C. do San-

tos (1" emissão) ex-
COUCOII., 

Idem Idem (2»fii!ist,ilo 
Idem da ( amara de 

S. SlriiSu 
Idem ideiut** emissão 
|<ltm Idem de Santa 
nna « . . 

Jdem d» C. de S. Car-
ies da 3"série.,.,«. 

Letras da C. de Cam-
pinas ex-juros.,.. 

Idem de Campinas de 
SU0Í 

Letras da C. do S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Cantara do 
Itío Claro 

Idem da ( amara de 
Jundlahy . . . . . . . . . 

188|500 87$ 

sus 

71,» 

82S 
8;l» 

0i$ 

71» 

200$ 

Cie 

- 458 

- 1058 

- 70$ 

10C» 

DEBEíiTURES 

190» 

81$ 

) S. Paul» 
tx-Juros,. 

LETRAS UYPOItliiCAaiAS 

D. Credito RealdeO % U 
Idem t> > a 30dias... 
Idem 8 
Idem 8 a 30 dia» 

prazo lixo 
Idem, Idem, a 30 dtlb 

& vont. da venil. ,< 
Banco U. S, Paulo ex-

Juros 

liard, Rand i 
XussucU AC 
Zerreuuer. Htllov." 4 C. , 
Prado, Chaves & C. . . 
Nauiuann, Geppo & C. LId. 
K. .loliuslou di C. • . • 
Harliosa A C 
Tlieodor Wllle & C. . . 
Naumami, nepp A C. Ltd. 
Prado, Lima A C. • . , 
Barbosa A C 
Xerrmuer, Biilow A 0. , 
Uni d, Rand A C . . . . 
Ilolworlby F.llls A C . . . 
IJligenes Ferreira A 0. . 
Nossack A C 
Tlieodor Wllle A C. . . 
Theodor Wllle fc C. . . 
Diversos 

Total. . . . . 

600 
250 
25ü 
250 

1.0Ü0 
2.0UU 
1.000 
8.Í0U 
n.2u0 
1.750 
1.500 
1.550 

7õ'í 
ttsi 
li 0 
375 
750 
750 

70.4ii; 

15* o n i e i i i t t í ' 
(i< ] i : i i ' » l i i « » i H - a i ü c í r o 

O Ellxlr M. Sioralo cuca a syphi!!?, 
cuia o rbeumatisM!0, cura a mer-
phéa. 

6 Küxlr SI. Mcruto um depurati-
vo IndiRfim, e o uui«o remedij <|a* 
cura a r:orrh. .. 

O Ellxlr Si. Mora Io d a salvVt'» la 
buiuunldade, e a teiicldado dui pjvj3. 

\d.de-se 11a casa 

l â f t K y E L 

S. PAULO 

Cabolaqtiit 
Entradas de cale duraute 

o inez de janeira. . . 
Sabidas durante o mez 

Inclusive 352 sacros 
por cabotagem. . . 

Entradas de caíó desde 
1" de fevereiro. . . 

Sabidas durante a se-
mana Inclusive 2 sac-
cas por cabotagem , 

Sabidas desde 1". . , 

280.532 sac. 

551 218 «ac. 

20.048 sac. 

70 « i l sac. 
Ü9.201 sac. 

COMPANHIA REGISTRADORA T)V. SAKT0S 

Vendas dr cali a termo, na base de 
tyiio de. .Voua-York 

Registradas semanalmente : 

De 29 a 3 de janeiro . 8.000 saccas 

ltpglslradas mensalmente; 

221 

458 418 

FBEÇO CO CAFS eu si.iroí 

A AsMicia^to Commerclal recjbei a 
ce£Ulnlc telegramin»; 

sANroj, •} 

O mercado abriu boje cotn re^ulac 
procura, nu base 31800 por II) kiloi. 

Em julbo . , 
agosto . , 
setembro . 
outubro . 
novembro . 
dezembro . 
janeiro . , 

Tolal 

92.000 saccas 
163.000 
140.000 1 
111.000 1 
115.000 1 
154.000 1 
G6.000 1 

801.000 

CIGARROS INDIANOS I 
piepaud:! ccai o CANNAEIS INDICA 

firGE,IMAULToCa ,F' ! i t" ' j .PAIiIS| 

IpproTíios f ili Jnc!ittU;g!iitdj nii-íeJicriro 

Constituem preparação a ! 
mais elíicaz que se conhecei 
para comlater a ai , thrua a j 
opp rossão , a ssu f f ocaçòes , [ 
a tosse n e r vo s a , os cat&r-| 
r ho s e a i n s o n i a i a . 
Deposito sul PARIS, 8, Iiaa Yi?ienno. ] 
o e m lodan aw P l m r m u o i u a . 

Àv 

LA VELOCE 

lí?.v;pf.z".ono Ital iana a w j s r j 

u ':itlido 6 rao :1a vapor 

íe-

ALLmO BRASILEIRO 
O A11Í7Í0 Brasileiro cura dúrcs 

nevrálgicas. 
O Al l iv io Brauileiro cura dOres 

rheu • alicas. 
O Allivio Brasileiro cura djr-'s 

no ulcro, 
O Allivio Bra«i!«iro cura tola a 

dfr. 
Vende-se 11a 

CASA CA nu KL £ C. 
S. I'AI'1.0 

f ríspc d® 
Cura-fe com o u.-odr.s Piltilta dí 

To j ry âK . I&orcto, qusse vcudu ua 

CASA BAP.ÜEL C; C. 
S. PAULO 

i w 

W M M z % W 

de .Santos, uo dia 2' 
\ei; ;ro, paia 

Monücvidúa e 
B u b e i o s » A t r a s 

viauf.m n a rir. a 

Ida e volta 20 "1 tio r e l n c ç l j 

A passagem de volta t valida tam-
bem para os vapure; da •Nav;;;»í;o-
uc Gciierale Ital.una—Floria A It i-
lialtlno. 
Preço das pa-san

r-ns de 3' ciassd, 
7G frauoos. 

para passagens o mal, iaforina-
çíes com loJos <ís sub-axeiitci u â ea» 
iís uerac3 110 Brasil. 

SGHMIDT & TRQST 
S. PA.UI.Ü—Ituado Cominsrclo. 11. 

— nua de Sauto Autaaii 
n. 5o. 

Co !K . ; s an i ! l a d a 

"CíMZLÜlO ÜO >SU1Í" 
Vuyorea a anliir 

J i p i t a r Id do fevereiro 
Sa t u rno , uü • » 

O esplendido, nova * rap l i vi-
poi nadoiul 

DUAS IIKLICKS 
Sablri de Suutoi em U d ) corr01110 

para 
P ü i 'H! ia ! t i i i !< A u t o g i l i i i i , 

D e s l e v r » , l i i i i U r u i i l o «Io 
S u l , 1 ' e i i H a s , S^or l » 

AU't. i '1 ' , . U i i u l o r i d é u o 
I l u i i i i u x - A i r i » 

Para fretes, pas.ia^ens 9 mail U-
lormaçõBs com os a^eutís 

T i i i e o i i o p W i l l a A C i a . 
S. Pauio, lariia d) uuviUjc, 1 

Saulos, rua S. AuUula, il 1) H — •"•> 
du Jaueira, rua U Airaiid{Aj, U 

L i VBt,OtJTI 

Savlnazlono !t\Iun i viir 
' ü r a ilido e esplendido ' i n : 

Saliira de Sauto* u j Uit 25 1) favj-
relro, para 

C u d i Z ) I t a r c o l o i i s » , 
U c n o v i i ü \'a;>itli)i 

Terceira nlãsss. . . HO c u u » 
V iacom rapida am 11 dia i L u : i 

Qonovaa Na^olsa 
I d a e volta, 2 0 d* ra iuo ; i> . 

A passagem io volu 0 vali U UimiDia 
a os vapores da «.Naviiajloas tís-
..lu 1 I .1 1 tu >>.. _l.'lnf1 - " • •• 

par 
Ler ale ltallaua—lorlo \ IluDatthii*. 

Para passagens e mau la.'3r.n»;5M 
com todos os sub-a^eutes * a j j . u u 
Kerae» u j Brasil 

B c h m i d t & T r o a i ; 

S.J?AUI,0—lluaila Comraaroio, J. J. 
ü A ü r d S —llu* ds SauK AU.jalí 

U. 5U. 

mm-
H a m b a r » 3aaa-.mrloaai«o'i» 

®ajn|)facliilffahvt3 — daasUs.-i»!! 
VAPOSUS A S i m 

S i o Pau l o is ds feverílr» 
Santos 11 ds março 
Tucsman 21 do mar J 

Oj>%n>lt alíiTtia 

Cap i t l o J . B Foldm-vu:i 
FablrA no dia 11 do corrente para 

R io , Bah ia . I>lsb)a, Lelsães, 
Hamburgo . 

Commualcamos «jas os pe«;at J » 
passagens ds 1' 1 I* «lasss» oit*» 
Santos o Hlo lorauí r e l m l i n * t)j 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passados ds tSMtl.'* 
classe, para Llsbôa, 183« í »03 rjlj . 
Incluindo o Imposto. 

Iodos os paquetes desta Compaulli 
(Io providos com os mais modernos 
melhoramentos s o.T-jreeaji. portanto, 
o maior conforto aos srj. panj/alrai. 
tanto de 1* como ds 3* cUsíü . A Iijí-
da de Iodos os paquetes ha insdlca <1 
criada, assim co.no co i laMro portu-
cuez o até Portugal at passaxeus 1» 
Ivdas as classes lucluoin viuao ls msu. 

Paia ireles, passagens o iuaU ln« 
touuaÇOfts, caiu os a^eutds 

E J o h n s t o a St Cd i i i ? . 
flua Joü Boaüacio. 11. - l—i. PXJUi 

rnAÇA no co.mmkucio 

LslA como lnspector do mez de 
vereiro o sr. Adolpho von Sydow. 

Exportação de cafá 

sabidas dc k'8 de janeiro a :i de 
Certito <le JV0U 

Eiepoi lailorts ... Sn 

4 ft \ . . . 
Cãrrífésl . . v 

Ítalo Ãnierlcano. . 
f)iversò(. , . . i '. 
Prado, Uma 4 0. . ] ' . 
Prado, ChavíH 4 Q. , { 
IlarJ, Rand 4 0. . '•. 
Xaumsbn, Oebp A C LId'. 

b l f 

íc-

750 

P. Ilampshíre A Ç. Ltd. 
ZO I " 
t He 

P. Ml>t:irazéo 4 Ç. 
Wllle 4 fi. 
CbtiVV 

Tbeodor 
Prado, Cbas^s A C. 
liard, Rand A C . í , 
W. r . Mc Laughlln 4 Ç, 
Bald^vln 4 0. . . t 
Gustavo O. Betsef. . 
Jjaumann, (Jepp A C. Ltd 
Theodor Wllle A 0 . 1 
Prado, Lima & C. . . 
Krlscbe 4 C , , . , . 
W. Botei 4 0 . , . , 
ílaidwln 4 C. . ' . • • , 

Paula semanal : 
A nnídla dos preços dos caKs ven-

didos, duranle a semana finda, foi 
de 48165, seudo mautlda a pauta de 
450 réis para a correute semana. 

M o v i m e n t o m a r i i i m a 

Vapores esperados em Símios : 

Soutbamptoo, <Clyde» 10 

Vapores o sahir ds Santos: 

Europa, •Cordlllí-re-
Hamburgo, . Asunclon« 
Breinon, .Wlttenherg, 
Soulbarnptou, <Mle> 
llamburjo, .Sao Paulo. 
tlamímrgo, .Pernambuco, 
jlamburgo, «Priuz Slglsmund.,. . . 
Nápoles, <Washington 
Hamburgo, iPrlnz Waldemar-,.,. 
Europa, .Àllautlque, 

Bem dia marcado . 
Nova-York, «Greclan 
Trlesle, »Nagv Lajos> 
Nova-Orieans, < Hossetti< 

Em março : 
Europa, .Cblll-
llambnrgo, .Prinz Eillel I"rlodrlch> 
Europa, .Amazoac 

Em abril: 
Hamburgo, Prinz Slgismund-.... 

Vapores esperados no Mo: 
Huenos-Aires, .Clyde 

Em fevereiro : 
Bueuos-AIres, «N" 

POLYTIIE A >1A-P A LLISTA 
Empresa J* Catoyssau 

C:mpar;h!a Lucinda-Chrintiano 

HOJE 

20 

18 

l i 

de fcvorelro 

I v'stn de mullns pedidos c da opl-
II 13o uiiauimp de Ioda a imprensa 

serão representadas, pH» ultima vez, 
i.s comédias seguintes 

m 
A acção u a Capital Fedo ia l 

A TIA LEQMT^A 
1II0 repertorlo da Iheatro •Antolus», 

de ParlsJ 
Solarei rreaçtlo da artriz Luc inda 

Simões 110 pâprl do Madame Dum ml 

Mise-en-scéne dos artistas Lucia la Si-
mfits e Cbrisllaiio do Soo-a 

Principiará áe (S boros o meia 

rnEços DAS LOCALIDADES—Frlzas. corri | 
5 entradas, 308; ean aroles, ĉ m ã en-
tradas, ao,*, cadeiras, de 1 classe, 5$. 
de 2\ 4S; galerias, 2$. 

Os liilbet.-s acham-se í venda na 
• Coufeltorla Cus'.cllfíes> das 10 ás li 
horas da tard" r, depois, na bllbeleria 
do *l'ulvthcama*. 

« 9 9 v-ür 

t s & s s s g p m 
B 

Í)T 

R E G 

4 e t i ç ã ® a a fl,,,/^ 

C® ' o , 

u s a -
Co A i l i am Sativuin,antigo e conlme|(j0 n i 

1 (11 ti <1 atb 11, l i . K n . i ouro ou laiiuiciite 1 
do, J. Coelho Harliosa preparou -lia cinco anno, „ 

t u a loiiiia fhpeclai, um cspccilico para ciirm. .,•. :.] 
1111 I (11.;|||U'.> I -, uc un a liesdius. Appare™,V,i,V 
! • (11, vei.i.ii-oiis 00 Al l ioni , prfucnlmos 
(il.i-, :c (|Uizer ler a certeza de levar paia Vi,' 
Iiicoio capecialiueiiio preparado para ^ 

lias, devera e\i íip 1» ^ij ti-a.'. u;n 0 i j , . i j " 
pintado. 

iretas as puarrnaulas a rtrog-arlas do Brasil, oa \ r i l doi O u . » i 
8G. Agentes -̂erasH em S . Pau lo : Barns l & C. 

—Em cBual data do anuo passado 
deu a centena 2*5. 

(Onteri» CP2 
iResullado de bonteia :{iiezena m 

tiirupo 21 
C i i i p í t ã c E a c g c o 

FEÉESOS PaVOS 
«l>it r.cs, dos mais modernos, ca"t» 
rn yoilns, mecbanlca a repetlQüo. Ven-
dín-sc coin srande reducçlo nos pM-
,ços devido a alia do cambio. Harmo-
lilmis rom 5 oitavas, 2 registros, 'i 
e cm pre.staçdes mensaes ile 50 a 1001. 
Planos de aluguel dc 15 e :I0S. Afina-
se, licca-se e coneerla-se. Casai. I.uc-
clirsl. li rua José Bonifácio, 4>A—S. 
Pauio. 

' s i s ã o â l i e m ã 
2 2 a U A JOSE BONIFÁCIO 22 

L U I Z B P I E S S 

Almoço, das S e mela 1 1 bora—Jantar, das 3 e mela as 8 boras. Luncli 
(|uenic a toda lnin. Almoço ou janlar, com 7 pratos bem preparados e vur.a-
(los, itMO; con. i.ieia garrala de vinho especial, 2S')00. 

T c d a s o s d i a s u m p i * a t o e s p e c i a l 
Vinhos e licores Unos Cervejas em garrafas e cliojjps 

SLRVIÇO A LA CARTE DE P R I M E I R A ORDEM 

Vales para 3o refeições, .I790W. Para Internos tem iT i|iiarlos moblllados 
por íoüíouo at l5l«-)00 por mez; externo, 70S0<X) por mez. Ularla, 3»:>00. 

I w 'Ml D K T Y P O í i 
J.Tv| .j- pnr.i Jornaei. .. Livros tundidos cobre a maquina « Dnple» n com privilegia 
5 l.ftras iuitlaes, iiiulízas,bastardas, Vinbcta-. ele. — l-spacjo:. c qû dratins. Iiognli. e «mrni(íis f 
•jFiletesde metal — Eileles de ltiluo em folbus o systeaialicos — Aecoladas de cohrcj 

5 

As muüieres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo mnlla 

de POres brancas, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curon-sera-
dicalmente com as pílulas de Tayuy^ 
M. Morato. 

—(jerlrudes da Concelçlo, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
lalla de meufitrunran «siispenslo), « 
posa hoje perfila saúde, por usar al-
gum tempo as pllulai de '1'avuva M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, do Tle-
ti1, sofTrla de desarranjos no ventre, 
Mhllndo uma dureza como urna bola, 
que mudava de lo^ar, e tomando dis 
pílulas de TayuyA M. Monto, sarou a 
voltou o appetlte, tendo boje muili 
saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílula: de TavuyA M.Moral i 
e curou-se de desarranjos liilesllnaei, 
rom dflres nos quadris, suflocaçío i 
andas de vomltos, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas rcco/ihecldas» 

Vendem-se em S. Paulo: 

R a r u e S & Ü o m p . 

FOLHETIM 

I £ALUMM!Ã 
Ilomance original 

BF. 

U r i s T I Q ü E PEEEZ E3CSICH 

LIVRO VI 

o u t r o l i c m l i - p l i o r i o 

CAPITULO IV 
O negro D a n i e l 

Tula julga prudente pôf Cobro âquel-
la sceua, e volta a olhar para o cam-
po. llapliael contempla-a por alguns 
momentos, depois, delvando-se cahlr 
na esprlüulçadelfa, contloúa a fumaf. 
Has nem l ula ueni Itapbáel observam 
(jue de sei em quando a cortina da 
(orla se agita. 

o neiiio Daniel ouviu toda a coo-
eersaçlo: julgandô-a tsrraliíada p6r 
àqueila pausa, abandona o sitio onde 
permaneceu espiando sua ama, e mur-
mura : 

—O rrlançola quer-me matar ! Mas 
(turm sabe sc nJo se virar.i o feitiço 
contra o feillcelro ! Sou mais forte e 
mais âslnto: elle costuma a Ir aobos-
•fle, e pelefe bosques vagueiam çs 
negros fusluos, armados de li rmad 

elas, e n5o i\ dlflieil.. 
dos, 

eop 
E o negro 

a l ; e as pupil 

io á diflic 
ri-ie de 
pilías br 

longast 

um faodo Infer-
nal ; e as pupilías brllbam-lhe è dl-
btam-sf, despedindo sCentelUs de 

' i cólera. jHmprimlda < 

CAPITCL0 V 
Paulo, o hocpanhol 

Ha um mez que Pauto, o liespa-
nliol, por cujo sobrenome o conhecem 
no engenho, chegou a quinta do mu-
lato Ouesada. 

Em 15o pouco tempo captou Intei-
ramente a vontade de Fernando: 

A sOa acllvldade Incançavel, a sua 
copdescendencla sem exemplo, lOni o 
velho mulato louco de alegria, o po-
bre Ouesada, quo todas as tardes pas-
seia de braço dado com Paulo pelo 
jardim da quinta. 

—Você, Pau'o—diz o mijlalo—come-
ça a ser a vida, a alina do engenho. 
Eu n5o sou Ingrato, e é por Isso que 
além do ordenado que ajustámos, 
quero dar-lhe alguns tanlos por cen-
to nos ir.eus negócios. 

—Sr. Fernando — responde o outro 
—eslou tflo contente em sua casa , é 
l.lo agradável a occupaç.lo que me 
absorve o tempo, que me tenho por 
bastaule recompensado com o apreço 
que me dispensa e o ordenado que 
me estabeleceu. 

—So entanto, quando um homem 
rico e velho como eu tropeça num 
boment actlvoe Intelllgente como voe.), 
è justiça, í^ devêr recompensar-lhe o 
trabalho, tjudal-6 a aescer, à pros-
perar. 

Paulo agradece com profunda hy-
pocrlsia. 

— Nada, nada ; t caso resolvido : 
aman>.S formalisareiAoí o contrato. 

—Rasta-me a palavra. 
—Meu caro, Mtou ] i no calçado ve-

lho, e ha viver e morrer, por Isso 
quero ter tudo ua orderç. 

—Ora l Quem pensa IJ nisso 1 
—Diacho ! a pente nova pensa pou-

co na morle : mus nís os velhos, pen-
samos uella continuamente. 

.Neste momento, Tula, montada num 
cavalllnbo negro e ardente como o fo-
go, passa a galope pelo caminho que 
seguem o mulato e o bespanhol. Atrás 
de Tula cavalga o escravo Daniel, a 
uma respeitosa dlslaucla. 

Tula comprlmenta ao passar, e vrn-
do que seu esposo Ibo recommcnda 
cautela, responde : 

— Nilo te assustes; Estrclla obedece 
ao meu mando. 

—Corre Daniel, corre I—grlía o mu-
lato— Parcce quo esse maldito garra-
no, vai com o freio nos deutes. 

Daniel diz qt.e nlo com a míio. 
Paulo parece que fica deslumbrado 

ao v̂ r cavalgar a joven creoula, e fi-
ca observando • caminho que segue, 
até que a espessura das arvores lh a 
occulta i vista. 

—ti' um estrolua—diz o mnlalo— 
qualquer dia vendo o garrano, por-
que receio que a leve de encontro a 
alguma arvore. 

—K' um bonito animal—responde 
Paulo meio distrabido. 

—Gosta de cavalloí I 
—Multlss|mo. 
—EolSa e bom eavalleiro I 
—Alguma coisa. 

—Pois, olhe. na estrebaria estão se-
te ou oito cavtllos a cahlr de somno, 
sem haver quem os monte, exceptu-
audo minha mulher, meu filho e o ne-
gro Daniel. 

—Passearei a eavallo um dia, se 
t . s. de/ licença. 

—flre ' Só faltava Isso ! Quer 
esla taide ' 

—Nüc, n5o ; amanha. 

ir j i| 

Tula passeia a eavallo to las as tar-
des, acompanhada do negro Daniel. 

Algumas vezes, quando Kaplinel n!lo 
sc acha entregue 1 sua palxüo lavo-
rlta, a raça, Costuma enCJiitrar no 
bosque a sua madrasta. 

Eiillo covalgatn Juntos, e Daniel es-
treniece 

Mas um negro tem a vantagem de 
n!\i Indicar pelo roslo os trnu..jorles 
de sua alma. 

E" passado um mez. Paulo e Tu'a 
ainda n.lo tiveram occasi.lo de se en-
contrarem a sAs. 

Vêem-se a mrsa, oo almoço e ao 
janta •. 

No olhar do anibos existe um n3o 
sei quo dc clectrlco que se traus-
rnllle. 

Os olhos da crroulu e os do bespa-
nhol encontram-se por casualidade, 
em alguus desses niovlmenlos natu-
rais, como encher um copo, oITerecer 
uma tguaiia ou mudar um prato. 

Quesada è um homem feliz, des-
preoccupado e nada malicioso. 

Tula costuma commover se a m'u 
do, mas ha homens que tem o privi-
legio de n lo vir nada. 

Comtudo, Rnpbael, com essa pers-
picácia da juventude qne sente uma 
ardente pSIxflo em sua alma, tem 
sempre os olhas cravados em Tula e 
em Paulo. 

Daniel, qne serve a mesa com Do-
mlugos, por assim dizer, um se-

undo espia dos in\slerlosos alTectos 
do bespaubo! e d:i creaula. 

Fcni dúvida ha al^un.a coisa que 
faz pender aquelles dois corações um 
para o outro. 

No illa seguinte ao em que o mula-
to ollereeeu u Paulo os seus eavallos, 
o novo adri Intstrudor deppls de os 
exunilnar u todos, iiiase com a lirme-
ía dr um homem da intelllgsucla : 

—Arreia este. 

—O senhor quer monlar o Ardente 
—observou o a» gro Doinlugos. 

—Quero, «im, iwis qce duvida' 
—Mas u qtie nio 'abo do estabulo 

l.a mais de ires mezes, e pela ulti:i a 
vez que sahln arrumou ao cli,1o um 
negrito, que ei a meu compadre. 

—N?o tem duvida; vai arrelal-o. 
Domingos encolhe os homhros, e 

obedece ís ordens do administrador. 
Tula ha 11 iii quario dc hora que 

esU a jauella, embevecida ua coutem-
plaelto da natureza. 

O mulato Quesada csll encostado a 
uma arvore, rumando, e apenas \è 
sahir o eavallo, exclama : 

—Ora, esae nlo ! Que n5o vâ acon-
tecer o mesmo que snecedeu ao Pan-
ehltol 

—Mto lhe d.1 Isso cuidado : estou 
acostumado a monlar potros mais re-
beldes. 

—Ainda assim. Rito quero que se 
exponha . . 

Quesada levanla a cabeça e vendo 
Tula diz-lhe, como se buscasse refor-
ço aos seus temores : 

—Aconselha-lhe que nlo monte o 
«Ardente,, porque nr>de succeder al-
guma dfsgra^ 

—Paulo é uin bom eavalleiro ; n lo 
cone perigo nenhum, porque o «Ar-
dente, em breve conhecerá com quem 
se avem. 

—Com quem eu fui falar' diz para 
sl o mulato, encolhendo os hombros 
e apartando se prudentemente ao vèr 
Paulo em cima da seita, poli o fogo-
so animal csíorea-so por cuspll-o ao 
ebao. 

—liravo I bravo ! exclama Tuía da 
jauella. 

—O sr. P.obles doma por fim o sel-
vagem Ardente. 

O eavallo lueta por um momenlo, 
eri pina-se e bula, confessando assim 
sua Impotência. 

Paulo, entSi), saúda Tula e Quesa-
da, e dando de esporas ao eavallo, 
parle A desfilada através do parque, 
perdendo-se em breve do vista. 

o mulato benze-se, mur.uurando em 
voz balsa : 

—•oderei enganar-me, mas quasl 
apostava em como elle se vai esbarrar 
por abi 1 Se assim acontecer, mando 
n atar, amanha mesmo, esse maldito 
Ardente, para nlo fazer terceira. . 

A creoula seeue Paulo com a vista, 
al • desapparccer por entre o arvo-
redo. 

CAPITLLO VI 
No b o i q n 

Pouco depois Tula e Daniel sabem 
a eavallo e seguem a dlrecçlo de 
Panlo. 

Has, slgarros a este. 
Primeiro deixa correr o eavallo, de-

pois obrlga-o a afrouxar o Ímpeto Ve-
loz da carreira. 

Por fim, o nobre e fogoso animal 
cede, e o eavalleiro subjuga-o. 

Coploso e branco suor cobre a pelíe 
negra e luslruosa do animal, o a es-
puma escorre-lhe da bccca em abuu-
dancla. 

Paulo sorrl-se, como o homem que 
ganhou a partida. 

EntUo põe-se a meditar. A quieta. Io 
religiosa de um bosque comida a re-
flectir; «o um mundo de l3é»s e,!à 
em ebulUçüo na cabcça do ambiciosa 
nespanhol ! 

E' preciso que eu saiba o que poiso 
esperar dos olhares delia—diz pnra 
si.—Os olhos léin para o homem de 
etperlencla uma linguagem lufalllvel, 
clara como a palavra. Ob ! se essa 
mulher ine ama, o meu porvir ci-
lirlr-se-4 de nuvens ciir dc roõa. mar 
terei eu a virtude precisa para espe-
rar I . . . 

Lm relampago cruza pelos olhos de 
Paulo, e como se uma Id. a terrível 
lhe assaltasse a mente, d i rom o clii-
cole no eavallo, crava-lhe as esporas, 
e retoma o leu interrompido ga-
lope. 

lie vez em quando Paulo eslende-se 
sobre o peseoço do eavallo, porque a 
vegelar-lo torna-se e-nessa de mais 
cm mat«, e os ramos daqaellas arvo-
res seculares açoutam-lhe o rosto. 

—Se rlla me tiver amor, n3o falta-
rão os meios. Quesada é um velho 
achacado, o quanto a Raphael... 
o r a l . . . i uma criança que me nlo 
deve Inspirar receio. 

Paulo jjrrl-se como o homem qne 
vé claramente e avalia um negocio de 
sqmrço loteresse, e deixa Correr o 

eavallo, como ss desejasse exercl-
tar-se. 

—Se ella viesse ao bosque... Esle 
sitio parece quo ií o*preillleclo de 
Tulla—pensa ainda.—Sem embargo, o 
negro que sempre a nrompanlia. . 
Ora! Lm negro e como um pedn o 
de pau prelo, píde-se até probliilf-
Ibe quo pens-s Daniel n lo <S ol.sta-
culo de metter niedo, n la a Irá com-
prnmetter. 

Nesle momento delem-se, porque 
detem-sp, porque a eavallo lóra brus-
camente, recuando, eiicolhendo-se, e 
reprimindo Ioda a forca da sua car-
reira com o quarto tri'elro. 

Paulo vê-se quasi a ponto de ser 
cuspido da sella. 

—Diacho!—diz elle, olhando para 
deaute.—l enho um precipício aos p-'S, 
felizmente, o meu eavallo, segundo pa-
rrce, n lo esli l.lo preoccupado como 
eu; pois do conlrari", a estas boras os 
minhas rl-ouhas esperanças se «cha-
rlam sepultadas nas aguas que cor-
rem l i em baixo. Oli ! O s»lto deve-
ria -.cr digno do r elel re Plotln ! Qulo 
frágil e arrlsei,da é «vida humana ! 

Paulo solta uma gargalhada e con-
templa por uni momento com verda-
deira satisfação aquellr abysmo, r;u•-
ptide mui bem servir-lhe de tumln. 

—Isto é de bom arouro—pensa — 
pelo menos lndlea-m» que estou re-
servado para grandes coisas. Na ver-
dade, seria o maio m»ls desagradável 
de terminar as paginas trágicas de 
minha vida. Respeitemos, pois, o des-
tino, e dèmoi tempo ao tempo. 
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